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A pesquisa busca entender o que os clientes estrangeiros (migrantes e 

refugiados) precisam e preferem em termos de atendimento presencial, 

remoto e digital, do Sebrae - SP.

Também investiga como as dificuldades com o idioma e a cultura afetam a 

forma como eles entendem e usam as soluções de empreendedorismo do 

Sebrae - SP. 

O estudo procura formas de melhorar o atendimento a essa população e 

analisa como o Sebrae - SP se relaciona e colabora com entidades parceiras 

que ajudam os estrangeiros, buscando maneiras de melhorar a comunicação, 

a cooperação e o suporte oferecido.
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ÅHouveram  mudanças  significativas  no  padrão  de  migração  para  o Brasil  a  partir  de  2010 
principalmente  em  função  do  aumento  da  diversificação  do  padrão  de  migração . Atualmente  ̙  ͵
um  fluxo  significativo  de  haitianos,  venezuelanos,  ̤Ί̣̠̤̚˝ ̗̖̘̒ͻ̠̤˝ angolanos,  congoleses  e 
senegaleses . 

ÅEmbora  o fluxo  de  refugiados  venezuelanos  continue  predominante,  representando  cerca  de  
70% dos  refugiados  no  ̡ ̒Ί̤, principalmente  na  fronteira  norte,  em  Pacaraima . 

ÅAlém  dos  homens,  agora,  ̗̞̒Ί̝̤̒̚ inteiras  e mulheres  independentes  começaram  a  chegar  ao  
país, especialmente  no  fluxo  venezuelano .

ÅHá maior  diversidade  cultural  e ̝̟̘̦̚Ί̤̥̔̒̚ com  a  chegada  ̗̖̘̒ͻ̠̤ e bengaleses , cujas  línguas  e 
culturas  são  mais  distantes  do  contexto  brasileiro .

ÅA diversificação  dos  fluxos  trouxeram  desafios  específicos,  como  barreiras  ̝̟̘̦̚Ί̤̥̤̔̒̚˝ racismo,  
xenofobia,  ̖ ̩̝̦̤̔ͻ̠ digital  e dificuldades  no  reconhecimento  de  diplomas  e ̢ ̦̝̗̒̔̒̚̚΄Δ̖̤. 



ÅRacismo,  xenofobia  e ̖̩̝̦̤̔ͻ̠ social  afetam  principalmente  ̡̡̠̦̝̒΄Δ̖̤ africanas  e outros  grupos  
vulneráveis . 

ÅHá barreiras  documentais,  trabalho  precarizado  e falta  de  inclusão  digital  dificultam  a  integração .

ÅMarcos  e políticas : Lei de  ˾̘̣̒̚΄ͻ̠ ( 2017)  e ̡̖̣̀̒΄ͻ̠ Acolhida  (2016)  foram  fundamentais  para  gerir  os fluxos  
venezuelanos . Alterações  recentes  em  leis dificultam  solicitações  de  refúgio,  aumentando  o risco  de  migração  
irregular  e travessias  perigosas .

˲ ˽̖̚ ̖̕ ˾̘̣̒̚΄ͻ̠ ˙˽̖̚ ̟͊ ˢˤ˟˥˥˦ˠˣˡˢ˨˚ estabelece os direitos e deveres 
de estrangeiros e visitantes no Brasil:
ÅRepudia a xenofobia, o racismo e a discriminação
ÅGarante que imigrantes, refugiados e apátridas tenham acesso aos 

seus direitos
ÅEstabelece princípios e diretrizes para as políticas públicas para o 

emigrante
ÅPrevê cinco tipos de visto: visita, temporário, diplomático, oficial e de 

cortesia
ÅNão exige visto de visita de estrangeiros que fazem conexão ou 

escala em território brasileiro
ÅTipifica como crime a ação de quem promove a entrada ilegal de 

estrangeiros em território nacional 

A ̡̖̣̀̒΄ͻ̠ ˲̠̝̙̔̒̚̕ foi criada em 2016 e é um modelo de 
gestão de crise internacional. O objetivo é acolher e integrar 
migrantes e refugiados venezuelanos no Brasil.
Objetivos
ÅReduzir a pressão sobre os serviços públicos, 

principalmente em Roraima
ÅProporcionar melhores oportunidades de integração

Como funciona
ÅA Operação Acolhida conta com a participação de diversos 

órgãos, como governos, agências da ONU, ONGs, entidades 
filantrópicas e religiosas
ÅA interiorização de migrantes e refugiados é uma das 

ações da Operação Acolhida 



2000 - 2010
Aumento  da  imigração  de  bolivianos,  venezuelanos,  haitianos,  
chineses  e coreanos,  com  destaque  para  os bolivianos . Crises  
humanitárias  e políticas  impulsionam  novos  fluxos .

2010 
Brasil  começa  a  receber  fluxos  significativos  de  haitianos  após  o 
terremoto  no  Haiti . Concessão  de  vistos  humanitários  para  
haitianos  facilita  o ingresso .

2012 Ь 2014
A chegada  massiva  de  haitianos  marca  um  ponto  de  inflexão  no  
acolhimento  migratório . Criação  do  Centro  de  Referência  e 
Atendimento  para  a  População  Imigrante  (CRAI)  em  São Paulo,  em  
resposta  à  chegada  de  haitianos

2016 Ь 2017
Fluxo migratório  de  venezuelanos  intensifica - se devido  à crise  
política  e econômica  na  Venezuela . Aprovação  da  nova  Lei de  
Migração  no  Brasil,  modernizando  a  abordagem  do  país  para  
migração  e refúgio .

2018- 2019
Crescimento  significativo  de  fluxos  venezuelanos ; programas  de  
interiorização  e acolhimento  são  estabelecidos,  com  a Operação  
Acolhida . Aumento  da  diversidade  de  migrantes,  com  destaque  
para  populações  africanas,  asiáticas  e latino - americanas .

2021
Nova  onda  migratória : afegãos  chegam  ao  Brasil  em  número  
significativo  devido  à  tomada  do  Talibã  no  Afeganistão . Muitos  
utilizam  o Brasil  como  rota  de  trânsito  para  outros  países  como  
EUA e Canadá . Problemas  de  acolhimento  levam  à criação  de  
abrigos  improvisados,  como  o caso  de  afegãos  vivendo  no  
Aeroporto  de  Guarulhos .

2023
Intensificação  da  entrada  de  venezuelanos,  triplicando  a média  
diária  de  chegadas  após  eleições  na  Venezuela . Outras  
nacionalidades,  como  sírios, bengaleses,  congoleses  e 
angolanos,  também  continuam  chegando,  embora  em  menor  
número .





As histórias dos entrevistados possibilitam 
tangibilizar a diversidade de pessoas que são 
migrantes e refugiados no país. Suas histórias 
refletem um amplo espectro de origens Ь Bolívia, 
Venezuela, Haiti, Uganda, Angola, Senegal, Índia, 
Afeganistão, Síria Ь de religião, de situação familiar 
e laboral. Na sequência há algumas delas.



Chegou  ao  Brasil  em  2015, vindo  sozinho  em  busca  de  novas  oportunidades  após  ter  seu  visto  
cancelado  em  Dubai . Formado  em  gastronomia  na  Síria, onde  trabalhou  em  hotéis  cinco  estrelas,  
incluindo  um  vinculado  a  um  sheik  em  Dubai . Precisou  recomeçar  do  zero  ao  chegar  aqui . 
Sem  domínio  do  português,  iniciou  sua  trajetória  vendendo  café  e bolos  na  rua  para  se sustentar . 
Com  o tempo,  aprendeu  o idioma  e conquistou  uma  posição  em  um  restaurante  árabe,  onde,  além  
de  atuar  como  chef  de  cozinha,  passou  a  empregar  brasileiros . 
Em 2021, conseguiu  trazer  seus  dois  filhos  para  o Brasil  e, atualmente,  mora  no  interior  de  São Paulo, 
onde  continua  investindo  no  ramo  alimentício . Além  de  cozinhar  em  casa,  expandiu  seus  negócios  
ao  adquirir  um  trailer  de  comida,  que  leva  para  festas  e eventos . 

As histórias dos entrevistados possibilitam tangibilizar a diversidade de pessoas que são migrantes e refugiados no 
país. Suas histórias refletem um amplo espectro de origens Ь Bolívia, Venezuela, Haiti, Uganda, Angola, Senegal, 
Índia, Afeganistão, Síria Ь de religião, de situação familiar e laboral. Na sequência há algumas delas.



Nascido  no  Afeganistão  em  2004 , começou  a  costurar  ainda  criança  e, aos  14 anos,  migrou  para  o Irã, onde  seu  irmão  
trabalhava  em  uma  fábrica  de  bolsas . Aprendeu  rapidamente  a  costurar  e passou  a  trabalhar  ao  lado  de  outros  
imigrantes  na  indústria  têxtil . Em 2022, conseguiu  um  visto  humanitário  para  refugiados  e veio  para  o Brasil . Sem  
moradia,  passou  dois  meses  vivendo  no  Aeroporto  de  Guarulhos  até  ser acolhido  por  uma  família  brasileira . 
Com  o apoio  dessa  família,  aprendeu  português  e começou  a buscar  formas  de  ajudar  seus  familiares  que  
permaneceram  no  Irã. Decidiu  empreender  na  área  de  costura  e recebeu  de  presente  sua  primeira  máquina  de  
costura .
Criou  modelos  básicos  de  roupas  e começou  a  vendê - los pelo  Instagram . Com  incentivo,  formalizou  sua  marca  e 
abriu  sua  empresa  com  apoio  do  Sebrae - SP. Sua trajetória  chamou  a  atenção  da  mídia,  ampliando  sua  visibilidade . 
Participou  de  feiras  para  refugiados,  como  no  Museu  da  Imigração,  e sua  marca  cresceu .

Chegou  ao  Brasil  com  o marido  e três  filhos,  inicialmente  se estabelecendo  em  Boa  Vista  (RO), onde  começou  vendendo  
artesanato  e conseguia  sustentar  a  família . No entanto,  após  se mudarem  para  São Paulo, enfrentaram  dificuldades  
financeiras,  pois  o custo  de  vida  era  mais  alto .
Após  más  experiências  em  subempregos,  começou  a  trabalhar  como  assistente  de  cozinha  e descobriu  seu  interesse  pela  
gastronomia . Investiu  em  capacitação,  realizando  cursos  no  Sebrae - SP e na  Escola  Wilma  Kövesi  de  Cozinha,  além  de  
participar  do  Projeto  Gastronomia  Periférica,  onde  se identificou  com  outras  mulheres  empreendedoras . 
Aprofundou  seus  conhecimentos  com  a  ONG Aventura  de  Construir  e ganhou  um  edital  que  lhe  garantiu  capital  semente  
para  iniciar  seu  próprio  negócio . 
Fundou  o Chevere  Restaurante,  um  delivery  de  comida  venezuelana  que  começou  pequeno  e precisou  se adaptar  às  
preferências  do  público . 



̖̤̤̠̤́̒ ̠̞̔ ̗̠̣̞̒΄ͻ̠ ̥Ά̟̔̔̒̚ ̠̦ ̧̦̟̖̣̤̥̚̚͵̣̒̚˫ que migraram por crise 
política ou econômica, e que empreendem no Brasil por necessidade ou 
̡̥̒̒̒̕΄ͻ̠˟ Exemplo: Jornalistas, professores, administradores, 
pesquisadores.

˶̡̞̣̖̖̟̖̠̣̖̤̕̕ ̡̠̣ ̧̧̤̠̣̖̓̚·̟̔̒̚˫ Indivíduos que trabalhavam 
informalmente desde cedo e migraram sem experiência formal, mas buscaram 
alternativas no Brasil. Exemplo: Pessoas que vendiam comida, produtos 
informais ou trabalhavam no setor de beleza.

Do ponto  de  vista  profissional,  ̙  ͵ amplo  espectro  de  trabalhadores,  que  ̧ͻ ̠ desde  profissionais  qualificados  
˙̧̦̟̖̣̤̥̚̚͵̣̠̤̚ e ̥ Ά̟̠̤̔̔̚˚ ̒ ̥Ά pessoas  que  ̡ ̠̤̤̦Ί̞̒ subemprego  ou  empreendiam  para  sobreviver . 
Em ̤ Ί̟̥̖̤̖˝ foram  identificados  ̥ ̣·̤ principais  perfis  entre  os  entrevistados :

Pessoas com ̡̖̩̖̣̚·̟̔̒̚ ̖̞ ͵̣̖̤̒ ̞̤̒̚ ̡̠̖̣̠̟̤̒̔̒̚̚ ̖ ̥Ά̟̤̔̔̒̚˫ como 
comércio, serviços e produção, ̢̦̖ ̡̖̞̣̖̖̟̖̣̞̒̕ ̟̥̖̤̒ ̠̦ ̠̞̖̔΄̣̞̒̒ ̒ 
empreender no Brasil. Exemplo: Vendedores, costureiros, confeiteiros, 
esteticistas.



ÅMuitos  migrantes  e refugiados  ̟ͻ ̠empreendiam  antes  da  ̞̘̣̒̚΄ͻ̠, mas  passaram  a  considerar  essa  
alternativa  no  Brasil , por  necessidade  ou  por  verem  que  suas  ̗ ̠̣̞̒΄Δ̖̤ ̟ ͻ ̠seriam  ̧ ͵̝̤̒̚̕ aqui . 

ÅApenas  1/ 3 dos  entrevistados  haviam  empreendido , destes , os  venezuelanos  mencionaram  o 
empreendedorismo  como  necessidade  diante  da  crise  ̖ ̠̟̔Γ̞̔̒̚ do  ̡ ̒Ί̤.

б  ˲gente  tem  ̥̣·̤ filhos  e ̒Ί teve  tempo  que  nossas  duas  filhas  estavam  na  faculdade  e o menino  na  escola . 
˶̟̥ͻ̠ o ̤̝̒͵̣̠̚ dos  dois  ̟ͻ ̠ era  suficiente . Eu sempre  vendia  qualquer  coisa . Sempre  estava  inventando , 
fazendo  ̣̠̙̔̔·, fazendo  alguma  coisa  para  completar  essa  renda . ˶̟̥ͻ̠ eu  acho  que  eu  ̛ ͵ era  
empreendedora  e ̟ͻ ̠sabia"  

бAntigamente  trabalhava  na  ͵̣̖̒ de  pesquisa  no  governo  venezuelano , trabalhando  no  Instituto  Nacional  de  
˶̤̥̥̒Ί̤̥̔̒̚. Eu sou  formado  em  ̔̚·̟̤̔̒̚ ̡̠̝Ί̥̤̔̒̚ e ̥̞̒̓Ά̞ na  ͵̣̖̒ de  ̖̦̔̒̕΄ͻ̠"

"Eu era  dona  de  casa,  fiz o curso  de  secretariado , mas  eu  nunca  trabalhei  na  ͵̣̖̒ ( ...)  porque  eu  era  casada , 
̖̟̥ͻ̠ qualquer  dinheiro  que  eu  ganhava  era  pra  me  cuidar , minhas  filhas , ̖̟̥ͻ̠ eu  ̟ͻ ̠ tinha  esse  ̟̖̘Β̠̔̚ 
pra  ter  meu  ̡̣Β̡̣̠̚ ̟̖̘Β̠̔̚. Nunca  pensei  nissoв





ÅEmbora  existam  estratégias  interessantes  de  inclusão  produtiva,  elas  são  amplamente  avaliadas  como  
fragmentadas,  informais  e insuficientes  para  atender  ʹ  ̤necessidades  de  uma  ̡̡̠̦̝̒΄ͻ̠ migrante  diversa  e 
em  ̖ ̡̩̟̤̒ͻ̠. As estratégias  mais  comuns  são  de  conexão  com  o mercado  de  trabalho .

ÅPrincipais  desafios : subemprego,  ̖ ̡̩̝̠̣̒΄ͻ̠ trabalhista,  barreiras  ̝ ̟̘̦̚Ί̤̥̤̔̒̚ e culturais,  preconceito .

Å˿ͻ  ̠̙  ͵̖ ̤̥̣̥̒Ά̘̒̚ nacional  de  inclusão  produtiva . 

A inserção  profissional  dos  migrantes  e refugiados  no  Brasil  ocorre  de  forma  diversa,  mas  frequentemente  envolve  
desafios  como  baixos  salários,  trabalho  exaustivo,  falta  de  reconhecimento  e dificuldades  para  se estabelecer  no  
empreendedorismo .
ÅImportância  de  redes  pessoais  ou  instituições  para  inserção  no  mercado
ÅPrimeiro  emprego  em  setores  de  baixa  qualificação : baixos  salários  e condições  difíceis
ÅTransição  para  o empreendedorismo  como  alternativa  à  falta  de  oportunidades
ÅMaior  dificuldade  para  minorias  e famílias  com  crianças



б˲ ̣̣̖̣̓̒̒̚ ̝̟̘̦̚Ί̤̥̔̒̚ ̡̞̖̖̚̕ ̣̖̝̞̖̟̥̖̒ ̦̞̒ ̞̠̝̖̓̒̚̚̕̕ 
̤̠̝̔̒̚˟ ͙ ̦̞̒ ̢̦̖̤̥ͻ̠˝ ̖̕ ̗̥̠̒˝ ̡̣̒̒ ̡̖̞̣̖̘̠̤ ̢̦̖ ̛̤̖̞̒ 
mais intelectualizados, de atendimento, mais 
̧̞̟̤̥̣̥̠̤̒̒̕̚̚̚˟в 

б˲̡̣̠̩̞̞̖̟̥̖̒̒̚̕ ˩˦˖ ̠̤̕ ̞̘̣̟̥̖̤̒̚̚ ̟ͻ̠ ̠̟̤̖̘̦̖̞̔ 
̖̩̖̣̖̣̔ ̤̦̤̒ ̡̣̠̗̤̤̚Δ̖̤ ̖̕ ̠̣̘̖̞̚˟в

A ̣̣̖̣̓̒̒̚ ̝̟̘̦̚Ί̤̥̔̒̚ ̖ ̧̖̟̥̣̖̤̒ ̡̣̒̒ ̣̖̠̟̙̖̞̖̟̥̠̔̔̚ ̖̕ ̢̦̝̗̒̔̒̚̚΄Δ̖̤ 
aparecem como os desafios mais críticos, seguidos pela exploração 
trabalhista.



˳̣̣̖̣̤̒̒̚ ˽̟̘̦̚Ί̤̥̤̔̒̚
O idioma é consistentemente identificado como uma das principais dificuldades. Afegãos e 
outras nacionalidades não hispânicas enfrentam maior dificuldade devido à diferença 
linguística e ausência de redes de apoio estruturadas.

̖̠̟̙̖̞̖̟̥̠̃̔̔̚ ̖̕ ̦̝̗̂̒̔̒̚̚΄Δ̖̤ ̖ ˵̡̝̠̞̤̒̚ ˙̃˶̇˲˽˺˵˲͗͒̀˚
Refugiados altamente qualificados, como advogados, médicos e engenheiros, enfrentam 
desafios para revalidar seus diplomas devido ao alto custo e burocracia, levando - os a 
ocupações de baixa qualificação

˶̡̩̝̠̣̒΄ͻ̠ ̖ ̣̖̣̫́̔̒̒̚΄ͻ̠ ̠̕ ̣̝̙̠̅̒̓̒ 
Migrantes são frequentemente explorados em trabalhos informais, sujeitos a condições 
precárias e baixos salários.
б˺̧̟̝̦̤̖̔̚ ̠̞̔ ̡̖̞̣̖̤̤̒ ̖̕ ̣̥̖̣̔̒̒̚ ̤̤̟̒̒̒̚̕˝ ̒̕ ̡̖̞̣̖̤̒ ̤̤̟̣̒̒̚ ̒ ̣̥̖̣̔̒̒̚˝ ̖̞̥̣̕̚̚ ̖ ̡̖̠̤̕̚ ̟ͻ̠ 
̡̘̣̒̒ ̟̖̞ ̠̤ ˣˡ ̤̒̕̚ ̢̦̖ ̗̠̣̞̒ ̥̣̝̙̠̤̒̓̒̒̕˝ ̟̖̞ ̣̖̤̤̔̚ͻ̠˝ ̟̖̞ ̟̒̒̕ ̠̕ ̢̦̖ ̠̟̥̖̖̦̒̔̔˟в 



Desconhecimento das empresas sobre contratar imigrantes
Empregadores evitam contratar migrantes sem documentos por medo de sanções. 

б˷̝̥̒̒ ̠̟̙̖̞̖̟̥̠̔̔̚ ̤̒̕ ̡̖̞̣̖̤̤̒˝ ̠̕ ̃˹ ̤̒̕ ̡̖̞̣̖̤̤̒˝ ̡̠̣ ̟ͻ̠ ̠̟̙̖̖̣̖̞̔̔ ̢̦̖˝ ̡̠̣ ̡̖̩̖̞̝̠˝ 
refugiado, imigrante pode e deve ser contratado com as mesmas leis trabalhistas"
б˵̖̤̠̟̙̖̞̖̟̥̠̔̔̚ ̡̠̣ ̡̣̥̖̒ ̤̒̕ ̡̖̞̣̖̤̤̒ ̤̠̣̖̓ ̒ ̧̝̖̒̒̚̕̕ ̖̕ ̠̦̞̖̟̥̠̤̔̕ ̖̕ ̤̠̝̥̟̥̖̤̔̒̚̚ ̖̕ 
̣̖̗Ι̘̠̚˟в

Desconhecimento sobre o mercado de trabalho
Dificuldade no acesso a vagas de emprego, contas bancárias, ou seja, para regularizarem sua 
situação trabalhista quando a necessidade por renda é urgente. 

б˶ ̟̗̣̖̟̥̞̒ ̖̤̗̠̤̒̕̚ ̡̣̒̒ ̖̟̥̖̟̖̣̕ ̣̖̥̠̤̕̚̚ ̥̣̝̙̤̥̤̒̓̒̒̚˝ ̡̣̠̦̫̣̕̚ ̦̣̣̔Ί̦̝̠̤̔ ̢̖̦̠̤̒̒̕̕ ̠̒ ̞̖̣̠̔̒̕ 
̣̤̝̖̣̠̓̒̚̚ ̖ ̖̤̤̣̒̔̒ ̠̟̥̤̔̒ ̟̓̒̔͵̣̤̒̚˟в 
 б˲ ̗̦̝̖̔̒̕̚̚̕̕ ̖̞ ̖̤̤̣̒̔̒ ̟̗̠̣̞̒̚΄Δ̖̤ ̤̠̣̖̓ ̧̘̤̒̒ ̖̕ ̡̖̞̣̖̘̠˝ ̠̞̠̔ ̤̒ ̠̗̖̣̖̤̔̒̚̕ ̡̠̣ ̖̟̥̣̤̔̒̚ ̖ 
̘̒·̟̤̔̒̚ ̖̕ ̥̣̝̙̠̣̖̤̒̓̒̒̕˝ ̥̞̒̓Ά̞ ̥̣̤̒̒̒ ̤̦̒ ̟̤̖̣̚΄ͻ̠ ̖̠̟̔Γ̞̔̒̚˟в 



˵̤̣̞̟̔̒̚̚̚΄ͻ̠ ̖ ̣̤̞̠̒̔̚
Migrantes negros e de países pobres enfrentam estigmas que os destinam a trabalhos menos 
qualificados. 
б̤̞̠̃̒̔̚ ̟̥̟̖̘̣̠̒̚ ̖̩̤̥̖̚˝ ̤̠̣̖̥̦̠̓̕ ̦̞̒ ̖̣̥̔̒ ̞̤̥̦̣̒̚ ̖̕ ̣̤̞̠̒̔̚ ̟̥̟̖̘̣̠̒̚ ̠̞̔ ̠ ̗̥̠̒ ̖̕ ̢̦̖ 
̥̖̞ ̧̤̚Δ̖̤ ̞̦̥̠̚ ̙̠̣̣Ί̧̖̤̚ ̤̠̣̖̓ ̖̤̤̖̤ ̡̒Ί̤̖̤ ̖̕ ̠̣̘̖̞̚˟в 

̣̖̠̟̖̥̠́̔̔̚ ̖ ̗̖̣̖̟̕̚΄̤̒ ̦̝̥̦̣̤̔̒̚
Repúdio a costumes diferentes chegando ao nosso país
б˵ ̠̤ ̗̖̘̒ͻ̠̤˝ ̖̞ ̡̠̟̥̣̣̥̔̒̒̒̚̕˝ ̒ ̘̖̟̥̖ ̡̖̣̖̖̔̓ ̢̦̖ ̝̒Ά̞ ̒̕ ̘̣̟̖̒̕ ̣̣̖̣̓̒̒̚ ̝̟̘̦̚Ί̤̥̔̒̚ ̖̩̤̥̖̚ 
̢̙̠̦̖̔ ̦̝̥̦̣̝̔̒ ̖̕ ̦̝̥̦̣̔̒ ̖̕ ̥̣̝̙̠̒̓̒ ̢̦̖ Ά ̗̖̣̖̟̥̖̕̚ ̥̞̒̓Ά̞˟в

Falta de redes de apoio Ь principalmente mulheres
Migrantes, especialmente mulheres, enfrentam dificuldades devido à ausência de apoio 
familiar ou comunitário. 
б̠̣̖̥̦̠̄̓̕ ̞̦̝̙̖̣̖̤ ̢̦̖ ̞̘̣̞̒̚ ̤̠̫̟̙̤̒̚˝ ̖̝̤̒ ̥̖̞ ̖̤̤̒ ̣̣̖̣̓̒̒̚ ̖̞ ̣̖̝̒΄ͻ̠ ʹ ̣̖̖̕ ̖̕ ̡̠̠̒̚˝ ̖̕ 
̢̦̟̠̒̕ ̧̖̞ ̠̞̔ ̣̟̔̒̚΄̤̒ ̖ ̥̦̠̕ ̞̤̒̚˝ ̠̞̠̔ Ά ̢̦̖ ̗̫̒ ̤̤̠̚˟в



Empreendedorismo Ь ̕ ̖̤̠̟̙̖̞̖̟̥̠̔̔̚ ̤̠̣̖̓ ̦̣̠̣̓̔̒̔̒̚ ̖ ̗̠̣̞̝̫̒̒̚΄ͻ̠
Falta de entendimento sobre o sistema tributário e as obrigações associadas ao MEI.
 
"˵ ̖̤̠̟̙̖̞̖̟̥̠̔̔̚ ̤̠̣̖̓ ̠ ˾˶˺ ˙˟˟˟˚ ˿ͻ̠ ̤̖ ̤̖̒̓ ̥̒Ά ̢̦̖ ̡̠̟̥̠ ̠̟̤̖̘̦̖̔ ̤̖̣ ˾˶˺ ̖ ̠̟̥̟̦̣̔̒̚ 
̣̖̖̖̟̠̔̓̕ ̦̩̒Ί̝̠̚˓ 
б̀ ̢̦̖ Ά ̠ ˾˶˺˰ ˴̠̞̠ ̗̦̟̠̟̔̒̚ ̖̝̖˰ ͙ ̗͵̝̔̚ ̣̣̒̓̚ ̠ ˾˶˺˝ ̞̤̒ ̥̖̞ ̥̟̥̠̒ ̠̤ ̣̖̥̠̤̕̚̚ ̢̦̟̥̠̒ ̠̤ ̧̖̖̣̖̤̕ 
̢̦̖ ̖̦ ̙̠̒̔ ̢̦̖ ̥̞̒̓Ά̞ ̟ͻ̠ ̗̔̒̚ ̞̦̥̠̚ ̡̖̩̝̥̠̔̚̚ ̟̠̤ ̞̥̖̣̤̒̒̚̚ ̢̦̖ ̖̩̤̥̖̞̚ ̡̣̒̒ ̖̤̤̖ ̡Ἰ̝̠̔̚˟˓

Além disso, muitos conseguem se formalizar como MEI e pagar as taxas necessárias, mas 
enfrentam ̗̦̝̖̤̔̒̕̚̚̕̕ ̖̞ ̡̖̥̤̒̒ ̡̣͵̥̤̔̒̚˝ ̠̞̠̔ ̒ ̖̞̤̤̚ͻ̠ ̖̕ ̟̠̥̒ ̗̤̝̔̒̚˝ ̢̦̖ ̡̠̖̕ ̖̩̘̣̚̚ 
̦̞̒ ̠̟̥̔̒ ̟̓̒̔͵̣̒̚ ̠̞̔ ̤̥̥̦̤̒ ̡̖̤̖̔Ί̗̠̔̚˝ ̖̤̤̠̒̔ ʹ ̟̥̖̣̟̖̥̚˝ entre outras questões. 



˵̠̦̞̖̟̥̔̒΄ͻ̠
Embora a documentação inicial para migrantes seja facilitada no país, ainda assim há uma 
̖̞̠̣̒̕ ̡̣̒̒ ̖̤̤̣̒̔̒ ̖̤̤̒ ̠̦̞̖̟̥̔̒̕΄ͻ̠. As pessoas por vezes sentem - se desorientadas. 

б˺̟̗̖̝̫̞̖̟̥̖̚˝ ̒ ̠̝́Ί̔̒̚ ˷̖̖̣̝̒̕ ̛̙̠̖ ̖̞ ̒̕̚ ̖̤̥͵ ̖̩̥̣̖̞̞̖̟̥̖̒ ̤̠̣̖̣̣̖̘̓̔̒̒̒̕˟ ̄Β ̒Ί ̛͵ ̤ͻ̠ ̥̣·̤ 
̞̖̤̖̤ ̥̒Ά ̠̟̤̖̘̦̣̔̚ ̥̣̣̒̚ ̦̞̒ ̠̦̞̖̟̥̔̒̕΄ͻ̠ ̡̣̒ ̡̠̖̣̕ ̗̫̖̣̒ ̒ ̧̒̚̕ ̖̝̖̕˟в 

б̖̞̄ ̠̦̞̖̟̥̔̒̕΄ͻ̠˝ ̖̝̖̤ ̟ͻ̠ ̡̠̖̞̕ ̗̫̖̣̒ ̤̠̝̦̥̞̖̟̥̖̒̓̒ ̟̒̒̕˟в

б˲̢̦̚ ̖̤̥ͻ̠ ̤̖̦̤ ̠̦̞̖̟̥̠̤̔̕ ̖ ̘̠̣̒̒ ̧̠̔· ̤̖ ̧̣̒̚˟ ˶̟̥ͻ̠˝ ̤̖̟̥̖̞- se muito desorientados nesse 
̡̣̠̖̤̤̠̔˟ ̀ ̢̦̖ ̖̦ ̖̤̦̥̠̔˝ ̖ ̢̦̖ ̒Ί ̟̖̤̤̒ ̖̤̠̣̖̟̥̒̕̚΄ͻ̠˝ ̟̖̤̤̒ ̖̤̟̗̠̣̞̒̕̚΄ͻ̠ ̤̠̣̖̓ ̣̖̥̠̤̕̚̚ 
̥̣̝̙̤̥̤̒̓̒̒̚˝ ̤̠̣̖̓ ̤̒ ̣̖̘̣̤̒˝ ̤̒ ̡̣Β̡̣̤̒̚ ̦̝̥̦̣̤̔̒ ̖̕ ̥̣̝̙̠̒̓̒ ̣̤̝̖̣̤̓̒̒̚̚˝ ̞̒̔̒̓̒ ̧̧̖̟̟̠̔̒̚̚̕ ̦̟̤ 
choques culturais no trabalho"



ÅEnsino de  português,  mediação  cultural  para  
melhor  adaptação  do  migrante

ÅRevalidação  de  diploma

ÅPolíticas  ativas  de  empregabilidade

ÅTrabalho  de  sensibilização  e informação  
para  empresas

ÅAções  de  conexão  com  o mercado  de  
trabalho



˶̟̤̟̠̚ ̖̕ ̡̠̣̥̦̘̦·̤˝ ̞̖̒̕̚΄ͻ̠ ̦̝̥̦̣̝̔̒ ̡̣̒̒ ̞̖̝̙̠̣ ̡̥̒̒̒̕΄ͻ̠ ̠̕ ̞̘̣̟̥̖̒̚
Buscar estratégias para que aprendam português enquanto trabalham, e assim facilitar a 
adaptação aos costumes locais.
˓˺̟̝̦̤̔ͻ̠ ̖̕ ̡̖̤̤̠̤̒ ̠̞̔ ̡̠̦̔̒ ̗̝̦·̟̔̒̚ ̟̠ ̡̠̣̥̦̘̦·̤ ̖̞ ̞̖̟̥̖̤̒̓̚ ̖̕ ̥̣̝̙̠̒̓̒˝ ̠̞̔ ̖̩̘̚·̟̔̒̚ ̖̕ 
̢̗̣̖̦̖̟̥̣̒ ̦̝̤̒̒ ̖̕ ̡̠̣̥̦̘̦·̤˟˓
˓̧̣̠̞̠̖̣́ ̡̣̠̘̣̞̤̒̒ ̢̦̖ ̛̦̖̞̒̕ ̠̤ ̞̘̣̟̥̖̤̒̚ ̒ ̤̖ ̡̥̣̖̞̒̒̒̕ ʹ̤ ̖̩̘̚·̟̤̔̒̚ ̠̕ ̞̖̣̠̔̒̕ 
brasileiro."

̧̖̝̃̒̒̚̕΄ͻ̠ ̖̕ ̡̝̠̞̤̒̕̚ ̠̦ ̦̣̤̠̔ ̥Ά̟̠̔̔̚
 Facilitar a revalidação de diplomas é um tópico muito mencionado. E oferecer alternativas 
como cursos técnicos para migrantes qualificados que não conseguem atuar em suas áreas 
de formação.
б̧̖̝̃̒̒̚̕΄ͻ̠ ̖̕ ̡̝̠̞̤̒̕̚ ̞̤̒̚ ̖̤̤̒̔Ί̧̖̝˝ ̡̖̣̞̥̟̠̚̚̕ ̢̦̖ ̡̣̠̗̤̤̠̟̤̒̚̚̚ ̢̦̝̗̠̤̒̔̒̚̚̕ ̥̦̖̞̒ ̖̞ ̤̦̤̒ 
͵̣̖̤̒ ̖̕ ̗̠̣̞̒΄ͻ̠˟˓ 
˓̣́̒̒ ̞̘̣̟̥̖̤̒̚̚ ̢̦̖ ̟ͻ̠ ̠̟̤̖̘̦̣̞̔̒̚ ̥̖̣ ̤̦̒ ̥̥̦̝̣̖̒̒̚̚̕̕ ̖̞ ̖̟̘̖̟̙̣̒̒̚ ̣̖̠̟̙̖̠̤̔̔̚̕ ̟̠ ˳̣̤̝̒̚˝ ̡̠̣ 
̡̖̩̖̞̝̠˝ ̠ ̦̣̤̠̔ ̥Ά̟̠̔̔̚ ̖̕ ̖̗̔̒̕̚̚΄Δ̖̤˝ ̡̠̖̕ ̛̦̣̒̒̕˟˓ 



̠̝́Ί̥̤̔̒̚ ̧̥̤̒̒̚ ̖̕ ̡̖̞̣̖̘̝̖̒̓̒̚̚̕̕
Desenvolver políticas públicas que informem sobre direitos trabalhistas, promovam parcerias 
público - privadas e combatam a exploração trabalhista.

Informar e sensibilizar empresas
 A informação e sensibilização para empregadores é muito citada pois muitas empresas tem 
medo de serem multadas ao contratar migrantes e refugiados. O crescimento de políticas 
empresariais focadas em inclusão e ESG (ambiental, social e governança) é visto como um 
facilitador importante.

˴̡̥̒̒̔̒̚΄ͻ̠ ̥Ά̟̔̔̒̚ ̖ ̠̟̖̩̔ͻ̠ ̠̞̔ ̞̖̣̠̔̒̕ ̖̕ ̥̣̝̙̠̒̓̒
ÅRealizar cursos curtos e práticos, como técnicas de limpeza ou padaria. É sugerido para 

populações muito vulneráveis que precisam começar a ter renda logo. 
ÅCapacitação com apoio logístico: oferecer transporte, alimentação e material didático é 

fundamental para garantir a adesão e o sucesso das formações
ÅAlém dos cursos promover conexões entre migrantes e o mercado de trabalho.



Empreendedorismo
Apoio na abertura de negócios e esclarecimento sobre os benefícios da regularização, como 
abertura de MEI, direitos trabalhistas e contribuições ao INSS.
Facilidade de Crédito e Financiamento: Iniciativas como o Banco Pérola, que oferece 
microcrédito, ajudam a impulsionar empreendimentos entre migrantes e refugiados
˓˲̦̩Ί̝̠̚ ̟̒ ̠̟̤̥̣̦̔΄ͻ̠ ̖̕ ̟̖̘Β̠̤̔̚ ̡̣Β̡̣̠̤̚˝ ̠̞̔ ̤̤̖̤̤̠̣̒̒̚ ̖ ̗̟̟̞̖̟̥̠̒̔̒̚̚ ̟̝̔̒̚̚̚ ̡̣̒̒ 
empreendimentos." 
˟˓˳̟̠̒̔ ́Ά̣̠̝̒ ˙˟˟˟˚ ̧̗̠̣̖̖̒̔ ̖̤̤̒ ̡̡̠̦̝̒΄ͻ̠ ̒ ̖̤̤̣̒̔̒ ̡̖̞̣Ά̤̥̞̠̚ ̡̣̒̒ ̧̧̖̤̖̟̠̝̖̣̕ ̠ ̟̖̘Β̠̔̚˓

̖̖̤̃̕ ̖̕ ˲̡̠̠̚ ˴̠̞̦̟̥̚͵̣̤̒̚
Comunidades como as de árabes e bolivianos possuem redes estabelecidas que oferecem 
suporte aos recém - chegados. Essas redes tornam mais fácil encontrar oportunidades iniciais 
de trabalho, ainda que muitas vezes informais.
˓̣̖̤͑̒̓ ˙˟˟˟˚ ̠̟̥̞̔̒ ̠̞̔ ̦̞̒ ̠̞̦̟̖̔̒̚̕̕ ̖̕ ̡̠̠̒̚ ̞̦̥̠̚ ̞̠̣̒̚˝ ̖ ʹ̤ ̧̖̫̖̤ Ά ̞̦̥̠̚ ̞̤̒̚ 
̗͵̝̔̚ ̡̣̒̒ ̖̝̖̤ ̠̟̤̖̘̦̣̖̞̔̚ ̡̖̞̣̖̘̠˓



̝̠̣̫̣̇̒̒̚ ̡̡̖̝̒ ̖̠̟̔Γ̞̠̔̚ ̠̤̕ ̞̘̣̟̥̖̤̒̚
Valorizar os setores em que os migrantes já têm protagonismo, como gastronomia e 
tecelagem, e incentivar a criação de negócios próprios.

˺̟̗̠̣̞̒΄ͻ̠ ̖ ̧̦̝̘̒̕̚΄ͻ̠ ̖̤̤̒̔Ί̧̖̝
A produção de materiais informativos nos idiomas nativos dos migrantes, como espanhol, 
árabe e francês, facilita a compreensão e o acesso a serviços

˲̡̠̠̚ ̡̤̠̝̔̚Β̘̠̔̚ ̖ ̠̝̙̞̖̟̥̠̒̔̚ ̟̝̔̒̚̚̚
 Criar um ambiente acolhedor para os migrantes, com suporte emocional e triagem 
adequada.
 б˲̧̝̣̒̒̚ ̥̝̖̟̥̠̤̒˝ ̙̝̖̤̒̓̒̚̚̕̕ ̖ ̡̧̖̩̖̥̥̤̔̒̒̚ ̖̕ ̗̠̣̞̒ ̣̟̘̖̟̥̖̒̓̒˟˓ 



ÅAcesso facilitado à documentação
ÅFacilitação na adaptação linguístico - cultural;
ÅDivulgação eficiente de direitos e 

oportunidades;
ÅInstituições que facilitam a adaptação no 

novo país; 
ÅBenefícios sociais como bolsa - família;
ÅAcesso a crédito e financiamento para 

empreendedores;
ÅApoio para mulheres e famílias;
ÅMoradia;
ÅPromoção de eventos e redes entre 

migrantes e refugiados.

ÅBarreiras  linguísticas  e comunicação ;
ÅDiscriminação,  racismo  e xenofobia ;
ÅDificuldade  de  informação  sobre  direitos  e 

recursos  disponíveis ;
ÅBurocracia  excessiva  e dificuldade  com  

documentação  para  empresas ;
ÅFalta  de  acesso  a  crédito  e investimento ;
ÅFalta  de  apoio  para  migrantes  com  

necessidades  específicas ;
ÅFalta  de  rede  (networking) .



As demandas citadas são similares aos 
fatores que facilitam a inclusão. 
Contudo, são citados outros pontos como:

ÅCombate à discriminação e valorização 
dos migrantes
Å Moradia digna 
ÅInclusão de mediadores culturais

Os demais pontos citados foram relativos à 
revalidação de diplomas, ensino de português, 
sensibilização de empresas e acesso à credito 
para empreender.



˴̠̞̥̖̓̒ ʹ ˵̤̣̞̟̔̒̚̚̚΄ͻ̠
Lidar com preconceitos diretos e indiretos sofridos por migrantes em escolas, trabalho e 
espaços públicos.
Sensibilizar a sociedade para a contribuição cultural e econômica dessas populações.

Acesso a trabalho e moradia digna 
A falta de moradia adequada é citada como uma barreira significativa para a inclusão 
econômica.
б˲ ̗̦̝̖̔̒̕̚̚̕̕ ̖̕ ̟̤̖̣̚΄ͻ̠ ̟̠ ̞̖̣̠̔̒̕˝ ̒ ̢̦̖̤̥ͻ̠ ̒̕ ̙̥̒̓̒̚΄ͻ̠˝ ̡̢̠̣̦̖ ̤̖ ̖̝̖ ̟ͻ̠ ̠̟̤̖̘̦̖̔ 
̥̣̝̙̣̒̓̒̒˝ ̖̝̖ ̟ͻ̠ ̠̟̤̖̘̦̖̔ ̞̠̣̣̒˟ ˓ 
б˶̝̖̤ ̟̒̒̚̕ ̠̟̥̟̦̞̔̒̚ ̞̠̣̟̠̒̕ ̖̟̥̣̠̕ ̖̤̤̤̒̕ ̧̟̤̒̚Δ̖̤б

˺̟̝̦̤̔ͻ̠ ̖̕ ˾̖̠̣̖̤̒̕̚̕ ˴̦̝̥̦̣̤̒̚˫ 
A falta de mediadores culturais nos serviços públicos e locais de trabalho contribui para 
ruídos de comunicação e conflitos culturais.



̧̖̝̃̒̒̚̕΄ͻ̠ ̖̕ ̡̝̠̞̤̒̕̚ ̖ ̗̝̖̩̝̫̓̒̚̚̚΄ͻ̠ ̡̣̒̒ ̠̟̥̣̥̣̔̒̒
˓˷̝̥̒̒ ̖̕ ̦̞̒ ̡̠̝Ί̥̔̒̚ ̡Ἰ̝̔̒̚ ̧̖̗̖̥̒̚ ̢̦̖ ̗̝̥̖̒̔̚̚ ̖ ̖̝̖̣̖̒̔ ̠ ̣̖̠̟̙̖̞̖̟̥̠̔̔̚ ̖̕ ̡̝̠̞̤̒̕̚ 
estrangeiros" 
б̖̄ ̧̥̝̖̫̒ ̤̒ ̡̖̞̣̖̤̤̒ ̖̥̤̤̖̞̒̔̒̚ ̠ ̡̝̠̞̒̕̚ ̠̕ ̡̒Ί̤ ̖̕ ̠̣̘̖̞̚˝ ̝̣̠̔̒ ̢̦̖ ̟ͻ̠ Ά ̢̢̦̝̦̖̣̒ 
̡̝̠̞̒̕̚˝ ̟Ά˝ ̡̠̣ ̡̖̩̖̞̝̠˟ ˾̖̟̔̒̕̚̚˝ ̖̦ ̤̖̚ ̢̦̖ ̟ͻ̠ ̕͵ ̡̣̒ ̖̥̣̒̔̒̚˟ ˾̤̒˝ ̧̥̝̖̫̒ ̖̠̟̠̞̤̥̔̒̚˟б 

˶̟̤̟̠̚ ̥Ά̟̠̔̔̚ ̠̞̠̔ ̧̝̥̖̣̟̥̒̒̒̚
˓˲ ̘̖̟̥̖ ̡̣̖̤̔̒̚ ̗̝̣̒̒ ̠̕ ̖̟̤̟̠̚ ̥Ά̟̠̔̔̚˟ ˶̟̥̖̟̖̦̕˰ ˲ ̘̖̟̥̖ ̥̖̞ ̢̦̖ ̤̖̣ ̦̣̘̖̟̥̖˟ ̢̠̣̦̖́˝ ̤̖̟ͻ̠˝ ̒ 
̘̖̟̥̖ ̟ͻ̠ ̠̟̤̖̘̦̖̔ ̡̣̖̖̟̙̖̣̔ ̠̦̥̣̠ ̡̥̠̚ ̖̕ ̡̖̞̣̖̘̠ ˙̡̖̞̣̖̘̠̤ ̞̤̒̚ ̢̦̝̗̠̤̒̔̒̚̚̕˚б

˶̟̤̟̠̚ ̖̕ ̡̠̣̥̦̘̦·̤
б̞̆̒ ̡̠̝Ί̥̔̒̚ ̡Ἰ̝̔̒̚˝ ̧̟̖̟̥̠̔̚̚ ̧̘̠̖̣̟̞̖̟̥̝̒̒ ̡̣̒̒ ̢̦̖ ̖̤̤̤̒ ̡̖̤̤̠̤̒ ̠̟̤̖̘̦̤̤̖̞̔̚ ̖̤̥̦̣̒̕ 
̡̠̣̥̦̘̦·̤ ̖̕ ̦̞̒ ̞̟̖̣̒̒̚ ̞̤̒̚ ̗͵̝̔̚˝ ̖̕ ̦̞̒ ̞̟̖̣̒̒̚ ̞̤̒̚ ̧̖̗̖̥̒̚ ̖ ̢̦̖ ̤̤̠̚ ̟ͻ̠ ̗̤̤̖̔̒̚ ̥̟̥̠̒ 
̡̖̟̤̒̒ ̤Β ̟̠ ̥̖̣̖̣̠̔̚ ̤̖̥̠̣ ̠̦ ̠̞̔ ̠̣̘̟̫̒̒̚΄Δ̖̤ ̒̕ ̤̠̖̖̔̒̚̕̕ ̧̝̔̚̚˓



Acesso ao mercado de trabalho digno
б˲̖̤̤̠̔ ̧̖̗̖̥̠̚ ̠̒ ̞̖̣̠̔̒̕ ̖̕ ̥̣̝̙̠̒̓̒ ̖̕ ̗̠̣̞̒ ̘̟̒̕̚˝ ̦̞̒ ̟̥̖̣̞̖̒̚̕̚΄ͻ̠ ̖̕ ̧̘̤̒̒˟˙˟˟˟˚ 
chegar aos interesses do imigrante, que possa valorizar toda a trajetória do imigrante, que 
seja adaptada para esse tipo de público, maior diálogo com empresas, maior captação 
de vagas, a revalidação de diploma" 

˷̝̥̒̒ ̖̕ ̖̟̤̝̫̄̓̒̚̚̚΄ͻ̠ ̖̕ ˶̡̞̣̖̤̤̒
˓͙ ̗̫̖̣̒ ̠̞̔ ̢̦̖ ̤̒ ̡̖̞̣̖̤̤̒˝ ̡̖̠̤̕̚ ̢̦̖ ̒ ̡̖̤̤̠̒ ̖̤̥͵ ̡̥̔̒̒̔̒̒̚̕˝ Ά ̗̫̖̣̒ ̠̞̔ ̢̦̖ ̤̒ 
̡̖̞̣̖̤̤̒ ̢̦̖̣̞̒̚ ̠̟̥̣̥̣̔̒̒ ̠̤ ̞̘̣̟̥̖̤̒̚˟ ˶̟̥ͻ̠ Ά ̒ ̤̖̟̤̝̫̓̒̚̚̚΄ͻ̠˝ ̠ ̧̠̪̒̔̒̔̕˓ 
˓˶̡̞̣̖̘̠̣̖̤̒̕ ̥·̞ ̣̖̖̠̤̔̚ ̖̕ ̠̟̥̣̥̣̔̒̒ ̡̖̤̤̠̤̒ ̞̘̣̟̥̖̤̒̚ ̡̢̠̣̦̖ ̥·̞ ̞̖̠̕˓

Empreendedorismo
б̣́̒̒ ̢̦̖ ̧̠̔· ̠̟̤̘̔̒̚ ̠̞̖̔΄̣̒ ̟̖̘Β̠̔̚˝ ̧̠̔· ̡̣̖̤̔̒̚ ̖̕ ̡̥̝̔̒̒̚ ̖̕ ̘̣̠̚˟ ˶̟̥ͻ̠˝ ̤̤̞̒̚˝ 
̖̝̖̤ ̟ͻ̠ ̥·̞ ̝̟̙̒̚ ̖̕ ̣̔Ά̥̠̕̚ ̟̠ ̟̠̞̖ ̖̝̖̤̕˓



Os fluxos são influenciados pelo contexto global (de crises, guerras e clima). 
Os entrevistados preveem uma diversificação do público, com mudanças 
no perfil dos migrantes e um aumento na chegada de populações mais 
vulneráveis, com atenção ao aumento da migração feminina, além do 
aumento de barreiras linguísticas e culturais.

Esses fatores aumentarão demandas já existentes como:
ÅAumento na demanda serviços públicos básicos para migrantes e 

refugiados; 
ÅAcessibilidade técnica, linguística e cultural em cursos e capacitações;
ÅIntensificação na demanda para revalidação de diplomas;
ÅAumento da necessidade de educação e mediação cultural.





ÅCONARE ˙˴̠̞̥̚· Nacional  para  Refugiados) : Coordena  o reconhecimento  do  
status  de  refugiado  e formula  políticas  de  refúgio .
ÅCRAI (Centro  de  ̖̗̖̣̃·̟̔̒̚ e Atendimento  ao  Imigrante) : Oferece  orientação  e 

acolhimento,  incluindo  apoio  jurídico,  educacional  e laboral .
ÅDefensoria  ́Ἰ̝̔̒̚ da  ̟̆̚ͻ̠ (DPU) : Proporciona  assistência  jurídica  em  questões  

de  documentação,  regularização  e direitos  trabalhistas .
Å˾ ̟̤̥̚̚Ά̣̠̚ da  ˻̦̤̥̚΄̒: Atua  na  regularização  migratória  e na  emissão  de  

documentação  para  migrantes .
ÅCRAS (Centro  de  ̖̗̖̣̃·̟̔̒̚ de  ˲̤̤̤̥̚·̟̔̒̚ Social) : Apoia  na  integração  social  e 

direcionamento  ao  mercado  de  trabalho,  com  gestão  colaborativa  em  algumas  
localidades .
Å̀ ̡̖̣̒΄ͻ̠ Acolhida : Parceria  entre  Exército, ONGs e agências  da  ONU para  

acolhimento  e interiorização  de  refugiados  venezuelanos .



Å˾ ̤̤̚ͻ̠ Paz: Reconhecida  pela  oferta  de  serviços  integrados,  como  cursos  de  
português,  assistência  jurídica,  apoio  social  e integração  ao  mercado  de  
trabalho .
Å˴ ͵̣̥̤̒̚ Brasileira : Proporciona  apoio  integral  com  moradia,  cursos  de  idiomas  e 

articulação  com  outras  organizações .
Å̄ ̧̖̣̚΄̠ ˻̖̤̦Ί̥̒ de  Migrantes  e Refugiados  (SJMR) : Atende  demandas  de  

documentação,  capacitação  profissional  e apoio  psicossocial .
Å̄ ̧̖̣̚΄̠ Franciscano  de  Solidariedade  (Sefras)  e ˾̤̤̚ͻ̠ Escalabriniana : 

Especializados  em  acolhimento  inicial  e apoio  logístico .



ÅEstou  Refugiado : Facilita  a  integração  ao  mercado  de  trabalho  por  meio  de  
plataformas  como  DoMundo  e subsídios  educacionais .
ÅCAMI  (Centro  de  Apoio  ao  Migrante) : Referência  para  a  comunidade  boliviana,  

oferecendo  suporte  jurídico,  assistência  social  e cursos .
ÅCEDIC (Centro  de  ˵̠̦̞̖̟̥̔̒΄ͻ̠ e ˺̟̗̠̣̞̒΄ͻ̠ ˴̖̟̥̚Ί̗̔̒̚˚ e ADUS ˙̟̥̖̘̣̒̚΄ͻ̠ 

de  refugiados  na  sociedade  brasileira) : Focam  na  proteção  de  direitos  
humanos,  documentação  e inclusão  econômica .
ÅProMigra  e Pacto  pelo  Direito  de  Imigrar  (PDMIG) : Auxiliam  migrantes  em  

questões  legais,  sociais  e de  documentação .
ÅFraternidade  Sem  Fronteiras : Promove  acolhimento,  geração  de  renda  e 

educação .



ÅAventura  de  Construir : Apoia  empreendedores  migrantes
Å˶ ̦̔̒̕΄ͻ̠ Sem  Fronteiras : Foco  em  ensino  de  português  e integração
ÅMundial : Apoia  imigrantes  em  situações  de  vulnerabilidade
ÅMIGRAFLIX: Apoia  imigrantes  na  formalização  de  negócios  e capacitação  

profissional  na  área  de  gastronomia
Å˲ ̝̟̒̚΄̒ Empreendedora : Suporte  para  formalização  e empreendedorismo  

migrante
ÅINET (I - N- E- C- C) : Oferece  cursos  de  português  e apoio  a  migrantes
ÅArifas : ONG de  apoio  a  refugiados
ÅInstituto  Novo : Atua  na  formalização  e apoio  a  negócios  de  migrantes



ÅACNUR (Alto  Comissariado  das  ˿̒΄Δ̖̤ Unidas  para  Refugiados) : Promove  a  
inclusão  social  e econômica  de  refugiados,  financiando  projetos  de  integração,  
como  revalidação  de  diplomas  e apoio  jurídico .
ÅOIM ˙̣̘̟̫̀̒̒̚΄ͻ̠ Internacional  para  as  ˾̘̣̒̚΄Δ̖̤˚: Lidera  ações  de  gestão  

migratória,  incluindo  acolhimento  e interiorização  de  migrantes .

Å˴ ͵̥̖̣̤̒̕ ̄Ά̣̘̠̚ Vieira  de  Mello  (ACNUR) : Rede  de  universidades  dedicadas  ao  
ensino,  pesquisa  e extensão  voltados  para  refugiados .
ÅUniversidades  ́Ἰ̝̤̔̒̚: Algumas  instituições,  como  a  Universidade  Federal  da  

Integração  Latino - Americana  (UNILA), destinam  vagas  e apoio  específico  a  
migrantes  e refugiados



ÅSebrae - SP: Auxilia  migrantes  no  processo  de  formalização  de  negócios,  
entendimento  e abertura  do  MEI
ÅSENAC: Oferece  cursos,  incluindo  ensino  da  língua  portuguesa
ÅOIM ˙̣̘̟̫̀̒̒̚΄ͻ̠ Internacional  para  as  ˾̘̣̒̚΄Δ̖̤˚: Também  foi  mencionada  

como  apoio  para  formação  e negócios
ÅCentro  de  Imigrantes  ̇ ̄ͻ̠ Paulo) : Citado  como  local  de  busca  de  informações

Å̃ ͵̠̤̕̚ e ˶̡̤̒΄̠̤ ˴̠̞̦̟̥̚͵̣̠̤̚: Ferramentas  essenciais  para  disseminação  de  
informações  entre  comunidades  migrantes .
Å˲ ̤̤̠̔̒̚΄Δ̖̤ Locais : Grupos  como  a  Arro  (Associação  de  Afegãos)  e a  

Associação  de  Haitianos  promovem  apoio  político  e social .
Å˷ ̞̒Ί̝̤̒̚ e amigos  brasileiros  Ь Suporte  informal  citado  por  diversos  

entrevistados



ÅAs iniciativas  privadas  ainda  parecem  incipientes  nesse  
tema  embora  sejam  importantes . Em geral,  são  ações  
pontuais  e focadas  em  intermediação  de  vagas  e 
capacitações . 
ÅEmbora  haja  boas  iniciativas,  há  uma  clara  falta  de  

consistência  e abrangência  em  muitas  dessas  ações .
ÅA maioria  das  ações  privadas  funciona  em  colaboração  

com  ONGs e organismos  internacionais,  não  havendo  
protagonismo  isolado  das  empresas .



Exemplos  citados
Å˳ ̟̣̫̒̔̒̒̚΄ͻ̠ de  Migrantes : Experiência  conduzida  pela  Caixa  Econômica  Federal,  que  

contratou  migrantes  para  ajudar  outros  a  abrir  contas  bancárias . Este modelo  facilitou  o 
acesso  a  serviços  financeiros  para  comunidades  migrantes . 

Cursos  Profissionalizantes
ÅEmbeleze : Oferece  cursos  de  cabeleireiro  voltados  para  a  comunidade  boliviana,  ministrados  

em  espanhol  e conduzidos  por  migrantes  da  própria  comunidade .
ÅInstituto  JTF: Em Roraima,  oferece  cursos  de  capacitação  para  frigoríficos,  fortalecendo  a  mão  

de  obra  local .
ÅIndoc : Possui  o Programa  PAR, focado  em  documentação  e suporte  a  migrantes  e refugiados .

 
Setores  de  Turismo  e Telemarketing : Empresas  contratam  migrantes  que  falam  línguas  
específicas  (como  espanhol)  para  atender  mercados  internacionais  e turistas . 

Parcerias  Regionais : A distribuidora  Solar,  parceira  da  Coca - Cola , trabalha  com  o projeto  
Hermanitos,  focado  na  inserção  de  mulheres  migrantes  no  mercado  de  trabalho . 



Exemplos  citados
ÅAlbert  Einstein : O hospital  possui  programas  para  contratação  de  refugiados,  incluindo  

afegãos,  especialmente  aqueles  com  domínio  de  idiomas  como  inglês  e português .

ÅMagazine  Luiza : Reconhecida  por  suas  iniciativas  voltadas  para  a  inclusão  de  refugiados  e 
imigrantes .

ÅOutras  empresas : Coca - Cola,  Riachuelo  e Nivea  também  foram  mencionadas  como  
participantes  em  programas  ou  parcerias  voltadas  à  empregabilidade  e inclusão  produtiva .

ÅOIM ˙̣̘̟̫̀̒̒̚΄ͻ̠ Internacional  para  as  ˾̘̣̒̚΄Δ̖̤˚: Financia  projetos  como  o Novas  Vidas  
no  Ados,  voltado  para  jovens  migrantes  de  18 a  25 anos,  com  cursos  de  qualificação  em  
parceria  com  empresas .

ÅParceria  Nivea  e Ados : Projetos  específicos  para  migrantes  LGBTQIN+ com  foco  em  
empregabilidade .

ÅPacto  Global : Mobilizou  diversas  empresas  em  torno  da  causa  migratória,  especialmente  em  
2016.



Em geral  há  mais  parcerias  entre  instituições  não  governamentais,  órgãos  governamentais  e 
organizações  internacionais . Com  empresas,  quando  há,  em  sua  maioria  são  parcerias  para  
oferta  de  vagas  ou  financiando  algum  projeto  ou  programa . 

Alguns  dos  critérios  mencionados  foram :
ÅAlinhamento  de  valores : as  parcerias  devem  respeitar  e valorizar  os princípios  da  inclusão,  

dignidade  e respeito  à  diversidade  cultural  dos  migrantes  e refugiados .

ÅTer um  impacto  real  na  população : é necessário  compromisso  genuíno  com  a causa,  e não  
apenas  com  interesses  próprios,  como  a  redução  de  custos  trabalhistas ; Parcerias  são  
priorizadas  com  organizações  que  oferecem  oportunidades  concretas  e de  longo  prazo .

Å Relevância  e benefícios  diretos : buscam  parcerias  que  ofereçam  benefícios  diretos  aos  
migrantes,  como  vagas  de  emprego,  cursos  gratuitos  e apoio  para  regularização  de  diplomas .

Å Critérios  legais  e éticos : o cumprimento  das  leis  trabalhistas  e a  transparência  no  
relacionamento  com  migrantes .



A colaboração  entre  entidades  governamentais,  não  governamentais  e 
internacionais  no  Brasil  para  promover  a  inclusão  produtiva  é considerada  
essencial  e apresenta  bons  exemplos  de  práticas .

Contudo,  ainda  enfrenta  desafios  significativos,  como  a  falta  de  uma  política  
pública  estruturada,  a  falta  de  coordenação  sistemática  entre  os diferentes  
atores,  a  competição  por  recursos  e a  concentração  de  esforços  em  poucas  
organizações  maiores,  limita  o impacto  e a  efetividade  das  ações,  mantendo -
as  muitas  vezes  localizadas .



Boas  ́ ̣͵̥̤̔̒̚
Å̡̖̣̀̒΄ͻ̠ Acolhida : Destaca - se como  um  exemplo  de  integração  de  serviços  para  

acolhimento  e interiorização  de  migrantes,  combinando  esforços  governamentais,  
ONGs e instituições  internacionais .
Å˾̤̤̚ͻ̠ Paz: Realiza  formações  para  migrantes  e empresas  sobre  direitos  trabalhistas  

e promove  encaminhamentos  para  vagas  de  trabalho,  com  acompanhamento  das  
contratações .
ÅCAMI  (Centro  de  Acolhimento  ao  Migrante) : Focado  no  suporte  técnico,  como  

elaboração  de  currículos  e encaminhamento  ao  mercado  de  trabalho .
ÅCidades  ̠̝̄̚̕͵̣̤̒̚: Mapeia  boas  práticas  locais  e promove  redes  de  apoio  às  

populações  migrantes .
ÅPOT (Programa  ̡̖̣̀̒΄ͻ̠ Trabalho) : Capacitação  e criação  de  oportunidades  de  

emprego  para  grupos  vulneráveis .
ÅFeiras  de  empregabilidade : Projetos  financiados  pela  OIM conectam  migrantes  a  

empresas  parceiras .
Å̧̖̝̃̒̒̚̕΄ͻ̠ de  diplomas : Não  é o ideal,  mas  acontece .
Å˹̦̞̟̫̒̒̚΄ͻ̠ de  acolhimento  na  cidade  de  São Paulo, com  direitos  básicos  

garantidos .



Lacunas
Å˷̣̘̞̖̟̥̒̒΄ͻ̠ das  ˲΄Δ̖̤: as  iniciativas  operam  de  forma  pulverizada  e sem  diálogo  

suficiente  entre  as  entidades  envolvidas .
ÅFalta  de  Continuidade : programas  dependem  de  financiamento  e mudanças  de  

governo,  o que  prejudica  sua  sustentabilidade .
Å˲̦̤·̟̔̒̚ de  ̠̝́Ί̥̤̔̒̚ ́Ἰ̝̤̔̒̚: A ausência  de  uma  política  pública  estruturada  e 

institucionalizada  dificulta  a  colaboração  entre  os diferentes  atores . Isso é agravado  
pela  competição  por  recursos  entre  ONGs, que  limita  o compartilhamento  de  
informações  e iniciativas  conjuntas . 
ÅLacunas  na  ̖̦̔̒̕΄ͻ̠ e ̡̥̔̒̒̔̒̚΄ͻ̠: apesar  de  ações  do  SENAC e SEBRAE, ainda  é 

necessário  ampliar  a  oferta  de  cursos  e capacitações  para  atender  à  demanda .
ÅDesigualdade  no  mercado  de  trabalho : empresas  mostram  inconsistências  nas  

contratações  desse  público  (exemplo  da  Renner,  que  contratou  e depois  demitiu)
Ạ̖̠̞̟̊́̕̚ͺ̟̔̒̚ de  redes  informais : a  maior  parte  das  colaborações  acontece  por  

meio  de  redes  informais,  baseadas  em  contatos  pessoais  entre  os funcionários  das  
instituições  
Å˴̠̟̖̟̥̣̔̒΄ͻ̠ de  recursos : organizações  maiores  têm  mais  visibilidade  e acesso  a  

financiamento,  enquanto  iniciativas  menores  e comunitárias  enfrentam  dificuldades  
para  manter  suas  operações .



ÅMuitos  entrevistados  receberam  apoio  
ÅVários  reconhecem  a ̖̩̤̥̚·̟̔̒̚ de  suporte  governamental  e de  
̠̣̘̟̫̒̒̚΄Δ̖̤ sociais
ÅO Brasil  Ά visto  como  um  ̡̒Ί̤ acolhedor , comparado  a  outras  

nações,  por  permitir  a  regularização  rápida  da  documentação  e 
oferecer  assistência  social .

˳̖̟̖̗Ί̠̤̔̚ citados  incluem : 
ÅAuxílio emergencial  na  pandemia ; assistência  para  documentação  

e oportunidades  de  trabalho ; cestas  básicas  e suporte  financeiro  
(Bolsa  Família,  CRAS, Cáritas) ; direito  ao  trabalho .



O Brasil  tem  estrutura  de  apoio
ÅBrasil  oferece  um  suporte  amplo  e bem  estruturado  para  migrantes  e refugiados,  

destacando  que  existem  ONGs, assistência  para  documentação  e oportunidades  de  
trabalho : Alguns  empreendedores  citam  que  sempre  tiveram  boa  assessoria  e nunca  
ficaram  perdidos,  encontrando  suporte  rápido  para  obtenção  de  documentos  no  SIC do  
Imigrante .

б˶̤̤̤̒ coisas,  sempre  eu  falo . Brasil, melhor  lugar  para  refugiado . ̠̇̔· pode  fazer  o que  ̧̠̔· 
quiser .(...) No ˺̣ͻ˝ ̧̠̔· ̟ͻ ̠tem  direito  de  comprar  uma  bicicleta .в 

ÅAlém  do  suporte  oficial,  muitos  destacam  a  ajuda  de  brasileiros  e comunidades  locais : 
alguns  descreveram  os brasileiros  como  "anjos"  que  ajudaram  nos  momentos  mais  difíceis .

ÅO ̟Ί̧̖̝ de  suporte  recebido  pode  depender  da  rede  de  contatos  do  migrante : aqueles  que  
encontram  ONGs e instituições  logo  na  chegada  relatam  experiências  mais  positivas  do  que  
aqueles  que  não  têm  esse  tipo  de  conexão .

"Eu cheguei  faz oito  anos  aqui . Nunca  tenho  apoio  aqui . ̄Β trabalhar  ̤Β."



Desafios  
ÅFalta  de  ̟̗̠̣̞̒̚΄ͻ̠ e ̠̣̖̟̥̒̚΄ͻ̠: Muitos  não  sabem  onde  buscar  ajuda  ou  só descobrem  

auxílios  depois  de  um  tempo .
б˿ͻ̠ foi  ̗͵̝̔̚ achar  ̤̤̠̒̔̒̚΄Δ̖̤ que  ajudam . Tinha  que  perguntar  muito,  pesquisar  muito,  ̒Ί embora  as  
pessoas  falassem,  tem  essa  ̤̤̠̒̔̒̚΄ͻ̠˝ ̒Ί ̧̠̔· vai  ̝ ͵ e ̟ͻ ̠ necessariamente  aquilo  que  ̧̠̔· ̥  ͵
precisando  ̥  ͵sendo  oferecido  naquele  momento,  ̟Ά˰˓ 

ÅPreconceito  e Racismo : mencionam  discriminação  racial  e estrutural  ao  buscar  apoio . Alguns  
mencionam  que  migrantes  africanos  enfrentam  preconceito  ao  tentar  acessar  benefícios,  sendo  
frequentemente  tratados  como  necessitados  ou  moradores  de  rua . 

б˶̦ conheci  o tal  de  racismo  estrutural  que  falam . Porque  quando  a  gente  tem  direito  no  papel,  Ά direito  
( ...)  Eu senti  preconceito"  

ÅDespreparo  nas  ONGs e barreiras  ̝̟̘̦̚Ί̤̥̤̔̒̚: Não  há  preparo  nem  mesmo  dessas  ONGs em  
ajudar  e buscar  entender  os migrantes  e refugiados  em  relação  ao  idioma,  nem  nesse  local  de  
acolhimento  eles  conseguem  se comunicar . 

  "Primeiramente,  na  parte  ̝̟̘̦̚Ί̤̥̔̒̚˝ ̧̠̔· entra  dentro  de  ONG que  fala  quer  ajudar   imigrantes . E esses  
ONGs ̟ͻ ̠̥· ̞nenhuma  sabedoria  ̝̟̘̦̚Ί̤̥̔̒̚ que  pode,  tipo,  comunicar  com  esse  imigrante ."



Desafios  
ÅFalta  de  acesso  a  ̣̔Ά̥̠̕̚ limita  o crescimento : mesmo  com  experiência  

empreendedora,  muitos  não  conseguem  regularizar  seus  negócios  ou  acessar  
financiamento . 

"Infelizmente,  os bancos  ̟ͻ ̧̠ͻ ̠ abrir  ̞ͻ  ̠ de  investir  para  os imigrantes  que  ̥· ̞̟̖̘Β̠̤̔̚ ou  que  
̥· ̞ projetos,  porque  sempre  para  eles  Ά risco,  porque  Ά imigrante  que  vem  de  fora . ˶̟̥ͻ̠˝ isso  
acontece  ̥̞̒̓Ά̞ bastante ." 

ÅO acesso  ao  apoio  pode  ser  difícil  por  falta  de  tempo  ou  excesso  de  burocracia . Alguns  
migrantes  não  procuram  ajuda  porque  estão  sobrecarregados  com  responsabilidades  
familiares  ou  por  não  conhecerem  os serviços  disponíveis .

"Talvez é porque  eu  não  sou  de  correr,  assim,  não  sou  de  procurar  muito . Talvez  pra  você  ter  apoio  tem  
que  ir nas  instituições,  ter  algum  assistente  social . É muita  burocracia  ( ...)  Então,  acabo  não  indo,  
porque  o meu  tempo  é muito  escasso . Eu tenho  filhos  e acabo  correndo  atrás  das  crianças"





A principal  motivação  citada  para  empreender  
entre  todos  os entrevistados  foi  a  necessidade  
de  gerar  renda  e a  impossibilidade  de  se inserir  
adequadamente  no  mercado  formal  de  
trabalho . 
ÅFalta  de  alternativas  no  mercado  de  

trabalho  formal
ÅAumentar  a  renda  familiar
ÅBusca  de  autonomia  e estabilidade  

financeira  
ÅConciliar  demandas  domésticas  e geração  

de  renda
ÅExperiência  Prévia  e Interesse  pela  Área

A ̞̠̣̒̒̚̚ ̟ͻ̠ ̤̖̟̥̦̚ ̗̖̣̖̟̕̚΄̤̒ ̦̝̥̦̣̤̔̒̚ no 
mercado. O fato dos  brasileiros serem considerados 
˓̖̣̥̠̤̒̓˓ ̗̝̥̒̔̒̚̚ ̒ ̟̥̖̣̒̚΄ͻ̠˟ Diferenças citadas:
ÅIdioma
ÅProdutos e ingredientes são diferentes -  é preciso 

conquistar o cliente brasileiro para novidades. 
ÅBurocracia -  aqui tem mais burocracia para abrir 

uma loja, comércio, por exemplo
ÅAlguns querem entender melhor como brasileiros 

gostam de ser atendidos
ÅNo Brasil tem mais oportunidades para mulheres 

empreenderem do que em alguns países de 
origem.



Desafios

б̟ͻ̠ ̥· ̞ nem  conhecimento  de  como  se faz  para  abrir  MEI, que  seja . Elas ̟ͻ ̠ sabem  nem  o que  Ά 
̤̤̠̚в
 б  ̟̗̠̣̞̒̒̚΄ͻ̠ mesmo  de  como  a  lei  funciona ... Quais  ̤ͻ ̠ as  ̢̠̟̤̖̦̔·̟̤̔̒̚ da  ̣̖̘̦̝̣̫̒̒̚΄ͻ̠... Vai  
ser  MEI... O que  tem  que  pagar  todo  ˾˶˺в 
б˶̝̒ abriu  o MEI, depois  que  ela  abriu,  o que  ela  precisa  fazer?  Como  que  ela  consegue  realmente  
tocar  o ̟̖̘Β̠̔̚ ̖̝̒̕˰в

б  ˲ xenofobia,  que  Ά a  ̧̖̣̤̒ͻ̠ a  tudo  que  Ά estrangeiro . O racismo,  que  ̟ͻ ̠ se confunde  com  
xenofobia,  mas  caminham  juntos .  ͙outro  grande  enorme  desafio  e a  cultura  do  ̡̒Ί̤ ̟Ά muitos  ̟ͻ ̠se 
adaptam   ʹcultura  brasileira  esses  ̤ͻ ̠alguns  principais  desafios .б

"em  muitos  deles  querem  empreender,  muitos . A maioria  querem  abrir  restaurantes,  lojas,  ̟Ά ˰ Uma  
das  coisas  que  eu  acho  que  seria  bem  interessante  Ά cursos  na  parte  ̥̖̟̠̝̔Β̘̔̒̚˝ e administrativa . 
( ...)  precisam  ter  parte  bilingue  porque  os alunos  querem,  mas  ele  ̟ͻ ̠ tem  como  acompanhar,  ele  
conhece  o curso  somente  em  ̡̠̣̥̦̘̦·̤˓ 



Principais  ̕Ι̧̤̒̚̕ ou  ̟̤̖̘̦̣̟̒̚΄̤̒ quando  o migrante  ou  refugiado  pensou  em  
empreender  no  Brasil

As respostas  variaram  entre  os migrantes  que  já  empreendem,  os refugiados  e aqueles  que  ainda  
desejam  empreender  (potenciais) . 

Entre  os pontos  em  comum  está  o idioma  e o medo  de  sofrer  preconceito . 
ÅMigrantes  empreendedores : dúvidas  burocráticas,  idioma,  desconhecimento  das  leis, gestão  

financeira  e precificação
ÅRefugiados  empreendedores : capital  para  iniciar,  idioma,  medo  do  racismo  e preconceito  e medo  

da  fiscalização
ÅMigrantes  potenciais  empreendedores : dificuldade  de  conquistar  clientes,  o uso  de  plataformas  

digitais,  o medo  de  preconceito  e a  incerteza  sobre  o nicho  de  mercado



A maioria  dos  entrevistados  ̟ͻ ̠ buscou  apoio  na  comunidade , seja  porque  ̟ͻ ̠ se  
identificam  como  grupo  organizado  -   há  a  citação  de  que  alguns  grupos  não  se enxergam  
como  uma  comunidade .
Há os que  afirmam  que  suas  comunidades  culturais  ̤ͻ ̠pequenas  ou  pouco  organizadas  
no  Brasil , ou  ainda  que  são  poucas  pessoas  em  suas  regiões,  dificultando  o contato,  como  é 
o caso  de  indianos,  venezuelanos  e ugandenses  em  suas  regiões  de  moradia  e comércio  São 
Paulo, sendo  migrantes  ou  refugiados .
Alguns  relatam  pequenos  apoios  pontuais , como  receber  mercadorias  de  outra  indiana  para  
revender,  ou  o evento  "África  na  Veia", promovendo  cultura  e gastronomia  (antes  da  
pandemia) .
Entretanto,  há  relatos  de  apoio  indireto , como  receber  clientes  por  indicação,  ajuda  pontual  
de  amigos  do  setor  têxtil  e apoio  através  de  engajamento  nas  redes  sociais  por  pessoas  do  
mesmo  país . 



Muitos  dos  que  já  empreendem  citam  amigos  e familiares  que  os  ajudaram  a  ̠̞̖̔΄̣̒. 
Entre  os refugiados  há  uma  menção  menor . Há empreendedores  que  citam  apoios  formais  
de  instituições  como  Sebrae - SP e Migraflix  (organização  de  impacto  social  que  oferece  
comidas  do  mundo  feitas  por  migrantes  -  catering  para  eventos) . 
Mas  há  muitos  que  não  buscaram  ou  desconhecem  redes . 

бDepois  de  conhecer  amigos,  eles  me  foram  apresentando  essas  ONGs. ˲Ί eles  falaram  para  
mim  que  tem  mais  apoio  aqui  no  Brasil  para  imigrante . Eu ̤Β corri  ̥̣̒͵̤." 

"Foi tranquilo  porque  eu  conheci  uma  pessoa  ̒Ί no  Sebrae - SP, ela  me  informou  de  tudo . Me 
guiou,  me  ajudou . E ̥̒Ά agora  eu  ̡̖΄̠ ajuda  para  ela,  e ̖̤̥͵ ̒Ί sempre  para  me  ajudar . " 



A formalização  do  negócio  entre  migrantes  ocorre  principalmente  para  evitar  problemas  legais,  
obter  segurança  financeira  e atender  demandas  do  mercado  e acessar  crédito . 
A descoberta  da  importância  do  CNPJ ocorreu  muitas  vezes  por  meio  de  orientação  externa . 
Desconheciam  o processo  no  início,  mas  buscaram  orientação  em  instituições  como  o Sebrae -
SP.
˾̧̠̥̒̚΄Δ̖̤: 
Å˶ ̩̘̚·̟̔̒̚ de  empresas,  clientes  ou  eventos : MEI para  vender  online,  pois  lojas  perguntavam  

se possuía  registro ; percepção  que  precisava  de  CNPJ para  emitir  nota  fiscal  e atender  
eventos .
ÅEvitar  problemas  com  Β̣̘ͻ̠̤ reguladores , como  a  Vigilância  Sanitária  e fiscalização  

municipal . -  no  caso  de  empresas  de  gastronomia . 
ÅAcesso  a  ̣̔Ά̥̠̕̚: possibilita  acesso  a  crédito  para  compra  de  mercadorias  e pagamento  

parcelado  .
Å̄ ̖̘̦̣̟̒΄̒ legal  e ̔ ̠̟̥̣̦̓̚̚΄ͻ̠ para  o INSS
ÅCredibilidade : não  queriam  ser  apenas  б  ̒boleira  do  bairro  ou  o vendedor  da  ̣̦̒в˝ mas  sim  

uma  empresários . 



Há um  receio  de  formalizar  o negócio  antes  da  hora,  por  medo  de  custos,  burocracia  
ou  perda  de  ̖̟̖̗̓Ί̠̤̔̚. O receio  de  perder  benefícios  sociais  (que  sustentam  a  
família),  a  burocracia  e a  falta  de  capital  impedem  muitos  refugiados  de  avançarem  
na  formalização .

Alguns  refugiados  consideram  abrir  CNPJ no  futuro,  mas  ainda  não  possuem  um  fluxo  
de  renda  estável . Como  por  exemplo :
ÅQuer  formalizar  o negócio  para  expandir,  mas  ainda  está  estruturando  sua  

operação .
ÅPrecisa  primeiro  consolidar  sua  produção  para  depois  formalizar ;
Å Já  teve  CNPJ, mas  fechou  porque  as  vendas  eram  inconsistentes  e parava  de  

trabalhar  ocasionalmente .



A formalização  é vista  como  um  passo  para  crescer,  mas  há  desafios  na  falta  de  
informação  e no  medo  de  lidar  com  a  burocracia  e impostos . Muitos  só formalizam  
quando  percebem  a  exigência  para  expandir  seus  negócios  ou  garantir  segurança  
financeira .
ÅVontade  de  formalizar : a  maioria  dos  migrantes  potenciais  vê  o CNPJ como  uma  

necessidade  para  vender  legalmente,  conseguir  crédito  e ter  credibilidade  no  
mercado . 
ÅFalta  de  ̟̗̠̣̞̒̚΄ͻ̠: Alguns  ainda  não  entendem  completamente  como  funciona  

o CNPJ, sua  função  e suas  obrigações  fiscais .
ÅMedo  da  ̗̠̣̞̝̫̒̒̚΄ͻ̠: Há receio  de  problemas  legais  ou  financeiros  caso  não  

consigam  cumprir  com  as  exigências  do  CNPJ, levando  alguns  a  hesitar  na  decisão .



A principal  forma  de  facilitação  da  inclusão  é por  meio  de  cursos  rápidos  e parcerias  com  empresas  para  
mediação  de  vagas  de  emprego . Embora  seja  uma  ação  muito  importante,  os esforços  ainda  são  
pontuais  e pulverizados  e não  atendem  a demanda  por  emprego  existente . Além  disso,  as  vagas,  em  sua  
maioria,  são  de  baixos  salários .

Há poucas  iniciativas  específicas  para  empreendedores,  principalmente  nas  organizações  da  sociedade  
civil .

Há outros  fatores  que  contribuem  como  a  mediação  cultural,  educação  e capacitação  profissional  e 
apoio  para  mulheres  e mães . 

A maior  parte  das  ações  das  instituições  entrevistadas  são  focadas  em  questões  básicas  ou  estruturais  
para  apoiar  os migrantes  e refugiados  como  acessibilidade  linguística,  documentação  e integração  
cultural . 



Empregabilidade
ÅModelos  existentes : as  instituições  já  possuem  modelos  para  auxiliar  na  empregabilidade,  mas  esses  

focam  principalmente  em  vagas  de  entrada  com  baixos  salários  (ex .: assistente,  auxiliar,  limpeza) .

ÅCriação  de  currículos  adaptados  às  normas  brasileiras .

ÅEncaminhamento  para  vagas  em  empresas  parceiras .

ÅLimitação  de  oportunidades : necessidade  de  ampliar  o acesso  a  vagas  mais  qualificadas  e bem  
remuneradas,  permitindo  maior  estabilidade  e crescimento  profissional .

ÅConscientização  de  empresas : falta  de  maior  engajamento  e conscientização  de  empresas  para  
oferecer  vagas  que  permitam  o desenvolvimento  de  carreira .



Empreendedorismo
ÅNecessidade  de  programas  que  forneçam  suporte  financeiro,  acesso  ao  crédito  e capacitação .

ÅInstituições  devem  também  oferecer  suporte  específico,  como  orientação  na  formalização  de  
empresas  e no  gerenciamento  de  negócios .

ÅFalta  de  programas  específicos : poucas  iniciativas  específicas  para  empreendedores,  principalmente  
nas  organizações  da  sociedade  civil .

ÅBanco  do  Povo : apoia  a  constituição  de  negócios  e oferece  microcrédito,  mas  o alcance  ainda  é 
limitado  e concentrado  em  algumas  localidades,  como  São Paulo .

б  ̀ desafio  Ά ̥̞̒̓Ά̞ de  conseguir  construir  parcerias  que  estejam  vinculadas  a  essa  parte  de  
empreendedorismo,  que  Ά uma  coisa  que  a  gente  ̟ͻ ̠tem  hoje,  mas  que  a  gente  tem  buscado"  



Outras  ações  que  contribuem :

˾̖̒̕̚΄ͻ̠ cultural  e institucional
Ter um  mediador  entre  as  empresas  e migrantes  e refugiados  que  auxilia  na  compreensão  mútua  e 
facilita  processos  de  emprego  e de  empreendedorismo . 
бMediador  cultural,  que  ̤ͻ ̠̗̦̟̠̟̔̚͵̣̠̤̚ ou  ̥Ά̟̠̤̔̔̚˝ enfim,  pessoas  que  trabalhem  nas  ̟̤̥̥̦̚̚̚΄Δ̖̤ e 
que  ajudem  a dar  ̟̗̠̣̞̒̚΄ͻ̠ reconhecendo  a  interculturalidade .( ...)  oferecer  mediadores  culturais  para  
estabelecer  a  ̞̖̒̕̚΄ͻ̠ entre  empresas  e trabalhadores  migrantes"

˷̝̥̒̔̒̚̚΄ͻ̠ do  acesso  ʹ  ̚ ̟̗̠̣̞̒΄ͻ̠
 Necessidade  de  portais  centralizados,  materiais  em  diversos  idiomas  e métodos  acessíveis
бSe ̧̠̔· ̟ͻ ̠ tiver,  ʹ  ̤ vezes, isso  escrito  num  folder,  ou  ̥̒Ά de  uma  forma  muito  facilitada,  pelo  
WhatsApp,  alguma  coisa  assim,  que  ele  possa  consultar  depois,  ele  vai  se esquecer  de  boa  parte  
dessas  ̟̗̠̣̞̒̚΄Δ̖̤в 



Outras  ações  que  contribuem :

˶̦̔̒̕΄ͻ̠ e ̔ ̡̥̒̒̔̒̚΄ͻ̠ profissional
ÅAções  como  levar  capacitações  de  instituições  como  SENAC e SEBRAE até  locais  frequentados  por  

refugiados,  como  abrigos,  facilitam  o acesso  à  educação  empreendedora .
Å Letramento  digital : criar  cursos  de  inclusão  digital  que  ensinem  o uso  de  plataformas  e ferramentas  

essenciais  para  busca  de  emprego  e empreendedorismo .
ÅAcesso  a  equipamentos  tecnológicos : promover  doações  e disponibilização  de  computadores  e 

notebooks  para  facilitar  o acesso  às  plataformas  digitais .
ÅOrganização  de  cursos  curtos  e práticos  em  áreas  práticas  como  informática,  logística  e elétrica .

Mulheres  e ˾ ͻ̖̤
A criação  de  estruturas  que  apoiem  mulheres  com  filhos,  como  salas  para  crianças  durante  
capacitações . 
"Maior  parte  sempre  ̤ͻ ̠mulheres ... geralmente  a  gente  tenta  ter  uma  sala  com  algum  tipo  de  ̧̖̣̤̕̚ͻ̠ 
para  as  ̣̟̔̒̚΄̤̒ para  que  as  ̣̟̔̒̚΄̤̒ ̥̞̒̓Ά̞ ̟ͻ ̠atrapalhem  o aprendizado  da  ̞ͻ̖в 



A principal  forma  de  facilitação  da  inclusão  é por  meio  de  cursos  rápidos  e parcerias  com  empresas  
para  mediação  de  vagas  de  emprego . 

Embora  seja  uma  ação  muito  importante,  os esforços  ainda  são  pontuais  e pulverizados  e não  atendem  
a demanda  por  emprego  existente . Além  disso,  as  vagas,  em  sua  maioria,  são  de  baixos  salários .

˹  ͵ poucas  iniciativas  ̡̖̤̖̔Ί̗̤̔̒̚ para  empreendedores,  principalmente  nas  ̠̣̘̟̫̒̒̚΄Δ̖̤ da  
sociedade  civil .

Há outros  fatores  que  contribuem  como  a  mediação  cultural,  educação  e capacitação  profissional  e 
apoio  para  mulheres  e mães . 





Barreira  ˽ ̟̘̦̚Ί̤̥̔̒̚
ÅFalta  de  suporte  multilíngue  em  equipamentos  públicos  e serviços  privados .
ÅSites e serviços,  como  o do  SEBRAE, poderiam  oferecer  informações  em  diferentes  idiomas  

(espanhol,  inglês  e francês)  para  facilitar  a  compreensão  e o acesso .
ÅDificuldade  em  expressar  conhecimentos,  levando  a  julgamentos  equivocados  sobre  suas  

capacidades .
ÅConteúdo  não  é pensado  para  imigrantes .

"Quando  a  gente  fala  idioma  que  ̟ͻ ̠Ά o nosso,  Ά que  a  gente  ̟ͻ ̠domina  tanto,  a  gente  ̟ͻ ̠
consegue  se expressar  adequadamente  (...) ˶̟̥ͻ̠˝ as  pessoas  acham  que  a  gente  Ά burro"



˵̗̖̣̖̟̚΄̤̒ culturais  e Falta  de  sensibilidade  nos  ̤ ̧̖̣̚΄̠̤ 
ÅFalta  de  sensibilidade  dos  atendentes  para  oferecer  os serviços  e ter  de  lidar  com  práticas  

culturais  distintas . 
"a cultura,  ela  envolve  ̥̞̒̓Ά̞ as  atitudes  da  pessoa  e isso Ά um  pouco  delicado  no  
atendimento,  (...), por  exemplo,  uma  mulher  ̗̖̘̒ͻ˝ ela  nunca  passou  num  ̞Ά̠̔̕̚ homem"

˵̠̦̞̖̟̥̔̒΄ͻ̠ adequada  e desconhecimento  dos  ̗̦̟̠̟̔̚͵̣̠̤̚ sobre  ̠̦̞̖̟̥̔̒̕΄ͻ̠ e 
direitos
ÅMuitos  não  possuem  ainda  a  documentação  solicitada  em  serviços  públicos,  como  CPF e o 

desconhecimento  dos  atendentes  piora  a  situação
"no  SUS, por  exemplo,  Ά importante  ̧̠̔· ter  CPF. Se a  pessoa  Ά migrante  cujo  CPF ainda  ̟ͻ ̠saiu,  
̟ͻ ̠pode  ser negado  atendimento  para  ela . Inclusive,  isso Ά crime"
"a gente  percebe  que  mesmo  em  ̧̤̖̣̚΄̠̤ que  deveriam  ser mais  ̗͵̖̤̔̚˝ para  matricular  os filhos  
numa  escola,  a  pessoa  esbarra  em  muita  burocracia"  



˹  ͵ ̡̡̖̣̖̔΄Δ̖̤ distintas  sobre  o impacto  das  ̗̖̣̖̟̕̚΄̤̒ culturais  no  
atendimento  aos  migrantes  empreendedores . 

Enquanto  muitos  dizem  ̟ͻ ̠ haver  impacto , outros  identificam  desafios  
relacionados   ʹ falta  de  ̡̠̞̣̖̖̟̤̔ͻ̠ da  cultura  de  origem , ̖̤̥̖̣̖Β̡̥̠̤̚ e 
̦̤̒·̟̔̒̚ de  ̡ ̠̝Ί̥̤̔̒̚ eficazes  de  ̚ ̟̝̦̤̔ͻ̠.

ÅDificuldade  de  ̠̞̦̟̔̔̒̚΄ͻ̠ -  ̟ͻ ̠apenas  de  idioma , mas  de  ̟ͻ ̠se  fazer  
entender .
ÅFalta  de  Escuta  
ÅFalta  de  ˺ ̟̗̠̣̞̒΄ͻ̠ e ̣ ̡̖̣̖̤̖̟̥̒΄ͻ̠ cultural
Å˵ ̗̖̣̖̟̚΄̤̒ culturais  na  forma  de  se  portar



Os desafios  ̝ ̟̘̦̚Ί̤̥̠̤̔̚ variam  de  acordo  com  a  ̖ ̡̩̖̣̚·̟̔̒̚ e o tempo  de  ̡ ̖̣̞̟̒·̟̔̒̚ 
no  Brasil . Enquanto  alguns  refugiados  e migrantes  ̟ͻ ̠ relatam  dificuldades  por  ̛ ͵
estarem  ̙  ͵anos  no  ̡ ̒Ί̤˝ outros  ainda  enfrentam  barreiras  como :

Å˿ ͻ  ̠ conseguir  se  expressar  adequadamente : "eu vou  chegar  no  Sebrae  sem  saber  
falar  ̡̠̣̥̦̘̦·̤. Como  que  eu  vou  explicar  que  eu  tenho  uma  ideia  de  ̟̖̘Β̠̔̚˰˓

ÅFalta  de  ̡ ̒̔̚·̟̔̒̚ dos  atendentes  foi  bastante  mencionada .

ÅDificuldades  com  regionalismos  e sotaques

ÅDificuldade  com  termos  ̥Ά̟̠̤̔̔̚ e ̦̣̠̣̓̔͵̥̠̤̔̚: б̖̄ eu  lia  uma  palavra  CNPJ, eu  ̟ͻ ̠
ia  entender  o que  era  isso ."

ÅDificuldade  na  ̡̠̞̣̖̖̟̤̔ͻ̠ oral  e escrita : mencionam  que  conseguem  entender  o 
idioma  escrito,  mas  ̥·  ̞ dificuldades  na  ̠̞̦̟̔̔̒̚΄ͻ̠ oral,  especialmente  em  
atendimentos  presenciais  ou  por  telefone .



Xenofobia  e racismo
ÅMigrantes  e refugiados  sofrem  com  discriminação  e racismo,  principalmente  os negros . 

 "se vem  do  continente  africano  Ά outro  tratamento . ˶̟̥ͻ̠ a  gente  ̧· o racismo  estrutural  dentro  
dos  ̡̣Β̡̣̤̒̚ ̟̤̥̥̦̚̚̚΄Δ̖̤ ̡Ἰ̝̤̔̒̚в
"atendentes  da  Caixa  ˶̠̟̔Γ̞̔̒̚ e das  pessoas  que  estavam  na  fila  (dizendo)  que  ela  devia  voltar  
para  o ̡̒Ί̤ dela  (...) . ˶̟̥ͻ̠˝ Ά muito  importante  que  os atendentes  de  equipamentos  ̡Ἰ̝̠̤̔̚˝ 
(entendam)  que  as  pessoas  ̥· ̞o direito  de  estar  aqui ." 

Desafios  ˶ ̠̟̔Γ̞̠̤̔̚
ÅImpossibilidade  de  participar  de  capacitações  devido  à  necessidade  de  priorizar  trabalho  

para  sobrevivência .
ÅTransporte  caro  e limitado,  dificultando  a  locomoção  para  acessar  serviços  e cursos .
ÅPermanência  limitada  em  abrigos  (máximo  de  três  meses),  dificultando  a  emancipação  

antes  do  prazo .





Atendimento  humanizado
Escuta  ativa  e atenção  personalizada  para  compreender  as  histórias  e necessidades  
individuais . para  proporcionar  segurança  e confiança,  especialmente  considerando  o 
histórico  de  vulnerabilidade  extrema  de  muitos  migrantes . 

Ambiente  Acolhedor
Abordagem  empática,  priorizando  o respeito  e cuidado  emocional  antes  de  ações  
técnicas . Isso inclui  ter  um  espaço  confortável  com  café,  chá,  biscoitos  e área  para  
crianças . 
˓ʹ̤ vezes  chega  uma  ̞ͻ  ̖com  ̧͵̣̠̤̚ filhos  e a  gente  tem  uns  brinquedinhos  pra  que  a  ̞ͻ  ̖ter  a  
sua  conversa  (...)  muitas  vezes  ela  ̥ ͵ com  fome,  muitas  vezes  ela  ̟ͻ ̠ tem  dinheiro  para  voltar,  
muitas  vezes  ela  ̥ ͵depressiva"  



˲̡̥̒̒̕΄ͻ̠ ˽ ̟̘̦̚Ί̤̥̔̒̚
ÅAtendimento  em  múltiplos  idiomas  (português,  espanhol,  inglês  e francês)  para  facilitar  a  comunicação .
ÅUso de  tradutores,  ferramentas  digitais  e até  linguagem  não  verbal  para  superar  barreiras  linguísticas .
ÅDisponibilidade  de  materiais  e capacitações  bilíngues  ou  adaptados  ao  nível  de  compreensão  do  

público .

˴̡̥̒̒̔̒̚΄ͻ̠ de  Equipes
ÅTreinamento  para  funcionários  e voluntários  sobre  legislação  migratória,  direitos  humanos,  diferenças  

culturais  e empatia  no  atendimento .
ÅSensibilização  para  evitar  discriminação  e promover  igualdade  de  tratamento,  independentemente  do  

status  migratório  ou  cultural .
ÅEducação  das  equipes  para  lidar  com  práticas  culturais  específicas,  como  normas  relacionadas  ao  

gênero  ou  hábitos  alimentares .
ÅAtuação  em  territórios  e comunidades  específicas  para  reduzir  barreiras  de  acesso  ao  atendimento .



ÅAssistente  social,  psicólogo,  advogado .
ÅMediadores  culturais  que  

compreendam  nuances  culturais  e 
linguísticas .
ÅProfissionais  como  professores,  

médicos,  dentistas .
ÅPessoas  bilíngues  ou  imigrantes  

trabalhando  na  instituição  para  
aumentar  a  conexão  com  a 
comunidade .

ÅTreinamento  em  idiomas  e 
conhecimento  básico  sobre  os países  
de  origem .
ÅEntendimento  das  questões  culturais  e 

históricas  dos  migrantes .
ÅAtenção,  paciência  e humanização  no  

atendimento
ÅNão  usar  robõs  com  esse  público,  

porém  a utilização  do  formato  híbrido  
de  atendimento  pode  funcionar . 



ÅLocais  adequados  com  acesso  à  
internet  de  qualidade .
ÅComputadores  e ferramentas  digitais  

para  suporte  e aprendizado,  e 
disponíveis  para  uso .
ÅEspaços  apropriados  para  estudos  e 

cursos  online .
ÅCursos  básicos  de  informática  para  

facilitar  o uso  de  ferramentas  como  
Teams  e Google .

ÅGoogle  Tradutor  e outros  aplicativos  de  
tradução .
ÅChats  multilíngues  em  sites  para  facilitar  o 

atendimento .
ÅRedes sociais  e WhatsApp  como  canais  de  

comunicação  e disseminação  de  
informações .

ÅSistemas  para  registro  e acompanhamento  
das  informações  e dados  dos  projetos .



Não houveram menções de processos formais de adaptação. A maioria 
destaca que o próprio processo de atendimento humanizado, 
personalizado e a paciência no atendimento como ferramentas 
adaptativas.

Uma adaptação relevante é o idioma, ou seja, conseguir se comunicar. 

Apesar dessas iniciativas, ̝̞̥̒̚̚΄Δ̖̤ ̖̤̥̣̦̥̦̣̤̒̚ ̠̞̠̔ ̗̝̥̒̒ ̖̕ 
̥̣̖̟̞̖̟̥̠̒̚ ̗̠̣̞̝̒˝ ̣̖̦̣̤̠̤̔ ̥̖̟̠̝̔Β̘̠̤̔̚ ̡̣̖̔͵̣̠̤̚ ̖ ̦̤̒·̟̔̒̚ ̖̕ 
protocolos organizados  são desafios que comprometem a 
profissionalização e a eficiência do atendimento.





Pouca  ̔ ̡̥̒̒̔̒̚΄ͻ̠ formal
As iniciativas  buscam  equilibrar  a  escassez  de  recursos  com  práticas  humanizadas  e treinamento  básico . Poucas  
possuem  treinamentos  regulares . A maioria  se ancora  no  perfil  do  ̧̠̝̦̟̥͵̣̠̚ que  em  geral  Ά ou  conhece  bem  
imigrantes . 
"A maioria  ̛ ͵̤ͻ ̠imigrantes . Imigrantes  falando  para  imigrantes,  ̟Ά˰˓ 
˓˿ͻ̠ ̙  ͵̡̥̔̒̒̔̒̚΄ͻ̠ dessas  pessoas  porque  100% ̤ͻ ̠ pessoas  ̧̠̝̦̟̥͵̣̤̒̚˝ o que  ̛ ͵ vem  de  background,  alguma  
coisa  que  ̛ ͵tiveram  contato  com  migrantes"

Treinamentos  regulares
 Os treinamentos  citados  abordam  temas  como  refúgio,  direitos  humanos,  cultura  e idiomas,  nas  próprias  instituições .
"todo  novo  ̧̠̝̦̟̥͵̣̠̚˝ ̟Β ̤ temos  uma  ̤Ά̣̖̚ de  treinamentos  que  falam  sobre  a  ̢̦̖̤̥ͻ̠ do  ̣̖̗Ι̘̠̚˝ a  ̢̦̖̤̥ͻ̠ da  
cultura  das  pessoas  que  ̟Β ̤atendemos ." 

Normas  de  Conduta
Normas  internas,  como  diretrizes  específicas,  são  compartilhadas  com  novos  colaboradores  para  orientar  condutas  e 
valores  em  relação  a  modo  de  trabalho  com  as  diferentes  culturas . 
 б ˲ grande  maioria  das  pessoas  atendidas  aqui  ̤ͻ ̠ de  ̡̒Ί̤̖̤ ͵̣̖̤̒̓ ou  ̡̒Ί̤̖̤ ̞̦΄̦̝̞̟̠̤̒. ˶̟̥ͻ̠˝ existe  
treinamento,  uma  ̡̥̔̒̒̔̒̚΄ͻ̠ ̥̞̒̓Ά̞ sobre  essa  ̢̦̖̤̥ͻ̠ da  cultura  ̞̦΄̦̝̞̟̒̒˝ da  cultura  ͵̣̖̒̓в





ÅA maior  parte  dos  migrantes  e refugiados  prefere  suporte,  ̥̖̟̒΄ͻ̠ e exclusividade : solicitam  um  
atendimento  presencial  ou  humanizado,  pois  sentem  que  precisam  de  mais  explicações  e orientações  
diretas . 
ÅEmpatia  no  atendimento  é essencial,  pois  muitos  sentem  que  não  são  compreendidos  ou  que  há  
̡̞̒̔̚̚·̟̔̒̚ no  trato  com  migrantes .
Å Alguns  citaram  a dificuldade  de  lidar  com  os atendimentos  feitos  por  б̣̠̓Γ̤в˝ afinal  robôs  de  atendimento  

não  conseguem  responder  perguntas  fora  do  script .
ÅO atendimento  online  pode  funcionar,  porém  com  a ajuda  de  um  consultor  -  de  uma  pessoa  real . Valorizam  

a praticidade  e soluções  rápidas  do  remoto,  quando  há  um  atendimento  paciente  e atencioso : Há relatos  de  
quem  conseguiu  resolver  o MEI online  com  a consulta  por  um  assessor  remotamente  para  dúvidas . 

б̖̦ consegui  resolver  sem  necessidade  de  locomover - me  a  uma  ̟̤̥̥̦̚̚̚΄ͻ̠.б 
ÅUma  solução  para  o atendimento  remoto  é o uso  de  ferramentas  que  facilitem  o entendimento  entre  

atendente  e migrante,  como  vídeos  chamadas .





A capacitação  é feita  por  meio  de  cursos . Redes  sociais,  como  tik tok  e youtube  foram  citados  em  menor  
número .
ÅA preferência  não  é clara  entre  o presencial  e o remoto,  tendo  ambos  pontos  positivos . Já  para  os potenciais  

empreendedores  o presencial  teve  uma  preferência  clara . 
ÅPresencial : o aprendizado  é mais  eficaz  no  presencial,  pois  permite  maior  interação,  esclarecimento  de  

dúvidas,  aprendizado  prático  e maior  foco .
ÅOnline : permite  flexibilidade  e autonomia ; é mais  acessível  para  quem  trabalha,  mora  longe  ou  tem  

mobilidade  reduzida .

O aprendizado  presencial  é preferido  por  aqueles  que  buscam  mais  aprofundamento . 
No entanto,  os cursos  online  são  valorizados  pela  flexibilidade  e pelo  acesso  a  conteúdos  rápidos  e gratuitos .



Os entrevistados  desejam  ̡̥̔̒̒̔̒̚΄Δ̖̤ ̡̣͵̥̤̔̒̚˝ ̖̤̤̒̔Ί̧̖̤̚ e alinhadas  com  suas  
necessidades  reais . 
As principais  sugestões  são : 
ÅMétodos  de  ensino  práticos  e principalmente  aplicáveis
ÅConteúdo  relacionado  a  marketing  digital  e uso  de  tecnologia
ÅApoio  financeiro  e oportunidades  pós - curso
ÅGrupos  de  apoio  e networking
ÅTurma  específica  para  mulheres
ÅCertificações



As respostas  indicam  que  a  credibilidade  da  instituição,  a  transparência  na  comunicação,,  
a  empatia  no  atendimento  e a  garantia  de  certificação  são  fatores  relevantes . 
ÅPreferência  por  instituições  conhecidas  e bem  avaliadas
ÅTransparência  e honestidade  na  comunicação : não  fazer  falsas  promessas
ÅApoio  humano  e empatia : acolhimento  da  instituição  e a  sensação  de  que  há  um  

interesse  genuíno . Paciência  respeitando  o ritmo  de  aprendizado . 
ÅHistórias  de  sucesso  aumentam  a credibilidade

"Exemplos  de  pessoas  que  ̛ ͵passaram  e que  tiveram  resultados ." 



Desejam  materiais  mais  ̡̣͵̥̠̤̔̚˝ ̖̤̤̒̔Ί̧̖̤̚˝ personalizados  e que  facilitem  a aplicação  
do  aprendizado  na  realidade  dos  seus  negócios . 

Além  disso,  destacam  a importância  do  atendimento  humanizado  e especializado,  bem  
como  a necessidade  de  um  suporte  mais  estruturado,  que  vá  além  da  teoria  e ofereça  
orientações  concretas  para  o público  que  é de  fora  e terá  dúvidas  desse  teor : como  é o 
público  brasileiro?  como  adaptar  meu  produto/serviço?  como  deve  ser  o atendimento?
Questão  culturais  são  importantes  e fazem  parte  do  conteúdo  para  esse  público . 



Há uma  tendência  forte  de  preferência  pelo  ̡̠̣̥̦̘̦·̤, tanto  como  forma  de  aprender  o idioma  
local  quanto  para  facilitar  a  comunicação  no  ambiente  de  negócios . Português  como  idioma  
principal,  mas  com  suporte  inicial  em  outros  idiomas  -  espanhol,  ͵ ̣̖̒̓ e ̚ ̟̘̝·̤.
No entanto,  alguns  entrevistados  sugerem  suporte  inicial  em  outros  idiomas  para  aqueles  que  
ainda  não  falam  bem  o português . O importante  Ά ter  o material  em  outros  idiomas  para  que  o 
que  não  for  entendido  possa  ser consultado  e não  fique  sem  entendimento .
"O meu  caso,  o português,  porque  eu  estou  no  Brasil, estou  aprendendo  o idioma  e ajuda  muito . Os 
cursos  que  eu  fiz em  português  me  ajudaram  mais  a  melhorar  as  palavras,  no  mesmo  curso ." 

"́ ̠̣̥̦̘̦·̤ e espanhol,  porque  eu  acho  muito  legal  que  ̡̠̣̥̦̘̦·̤˝ obviamente,  mas  fosse  legal  que  
̥̞̒̓Ά̞ tivesse  espanhol,  porque  eu  tenho  colega  de  trabalho  que  eles  ̖̤̥ͻ̠ ̙  ͵̥̣·̤˝ quatro  anos  aqui  e 
ainda  ̟ͻ ̠compreendem  ̡̠̣̥̦̘̦·̤˝ ̟ͻ ̠falam  nada,  ̟ͻ ̠sabem  escrever  nem  nada ."
˓ ͙bom  porque  ̧̠̔· aprende  o curso  e a  ̝Ί̟̘̦̒ ao  mesmo  tempo ."



Temas  mais  mencionados : Finanças,  Administração,  Marketing  Digital  e Uso de  Tecnologia .

Dificuldades  comuns : Uso de  ferramentas  digitais,  burocracia  para  formalização  e falta  de  
experiência  na  prática .

̦̘̖̤̥̄Δ̖̤: Cursos  mais  aplicados  (mão  na  massa),  conteúdos  práticos,  acesso  facilitado  
a recursos  e suporte  contínuo .





Conteúdo adaptado à realidade dos migrantes

ÅCapacitações  devem  considerar  as  especificidades  culturais,  socioeconômicas  e jurídicas  dos  
migrantes,  evitando  replicar  modelos  tradicionais  brasileiros  apenas  traduzidos
ÅAbordagens  personalizadas,  como  por  exemplo,  fazer  formações  relacionadas  às  habilidades  que  os 

migrantes  e refugiados  já  possuem
ÅConteúdos  práticos  com  foco  em  apoio  financeiro  para  compra  de  insumos  e assessoria  técnica  para  

questões  práticas,  como  design  de  marcas,  criação  de  rótulos  e uso  de  redes  sociais .
"A pessoa  às  vezes  foi  advogada,  no  outro  país  e vai  chegar  aqui  e vai  trabalhar  como  cozinheira . (...)  Então  
quanto  a  gente  conseguir  aproximar  essa  realidade  da  realidade  que  ele  tinha  no  seu  país"

Suporte financeiro

ÅNecessidade  de  bolsas  de  estudo,  materiais  impressos  e suporte  técnico
ÅGarantir  recursos  mínimos  para  participação,  como  acesso  à  internet,  espaço  adequado  e ferramentas  

básicas .
ÅPensar  em  migrantes  e refugiados  como  um  grupo  de  atendimento  de  vulnerabilidade



Foco em resultados

ÅCursos  rápidos,  voltados  para  habilidades  específicas  e de  curta  duração,  são  recomendados  devido  à 
alta  demanda  por  trabalho  entre  os migrantes  -  precisam  começar  a  trabalhar  e gerar  renda  num  
período  curto .
ÅOferecer  capacitação  vinculada  à  empregabilidade,  garantindo  que  os participantes  tenham  

oportunidades  concretas  de  trabalho  ao  final  do  curso  ou  apoio  financeiro  para  o empreendedor  iniciar .

Consideração de gênero

ÅCriar  espaços  mais  seguros  e capacitações  específicas  para  mulheres,  considerando  sua  autonomia  e a  
realidade  muito  machista  presente  em  algumas  comunidades .



Flexibilidade e acessibilidade

ÅHorários  alternativos  (finais  de  semana  ou  no  período  noturno)  e formatos  híbridos  (presencial  e 
online)  são  fundamentais  para  atender  a  realidade  dos  migrantes  que  trabalham  em  horários  
não  convencionais .
ÅA maioria  sugeriu  cursos  presenciais  e se possível,  em  localidades  próximas  a  deles
ÅProver  suporte  logístico  como  alimentação  e transporte  para  garantir  a  presença  nos  cursos .
ÅPara  formatos  online,  verificar  disponibilidade  de  equipamentos  e conexão  dos  alunos  nos  

locais  onde  vivem , além  de  um  suporte  ativo  e humanizado .
"primeiro  vindo  ̥̒Ά eles, em  vez deles  irem  ̥̒Ά o lugar,  que  as  ̟̤̥̥̦̚̚̚΄Δ̖̤ venham  ̥̒Ά aqui,  por  exemplo,  a  
gente  tem  salas,  tem  ̡̖̤̒΄̠ para  fazer  isso, ̖̟̥ͻ̠ que  a  gente  usa  esse  ̡̖̤̒΄̠˝ se usa  para  fazer  essas  
̡̥̔̒̒̔̒̚΄Δ̖̤˓ 





Adaptação ao público

ÅA escolha  das  tecnologias  e métodos  de  capacitação  deve  levar  em  conta  o nível  de  qualificação  e 
instrução  dos  migrantes,  ajustando  as  soluções  às  necessidades  e capacidades  de  cada  grupo .
ÅCapacitações  presenciais  são  mais  adequadas,  considerando  essas  limitações .

Abertura à participação e engajamento da comunidade

ÅA criação  de  uma  relação  direta  e de  confiança  com  a comunidade  é essencial  para  garantir  o 
engajamento .
ÅOuvi - los e construir  o conteúdo  em  conjunto .
Å Aproveitar  suas  experiências  prévias  em  seus  países  de  origem . 

Acompanhamento contínuo

Oferecer  consultoria  ou  acompanhamento  pós - curso  para  facilitar  a  aplicação  prática  do  aprendizado .





Moradia digna

ÅO migrante  ou  refugiado  já  precisam  ter  o básico  da  dignidade  no  novo  país  para  
começar  a  pensar  em  aprender  algo  novo .

б˾̠̣̒̒̕̚˝ se a  pessoa  ̟ͻ ̠ consegue  dormir  bem,  se a  pessoa  ̟ͻ ̠ consegue  tomar  banho  quente,  se a  
pessoa  ̟ͻ ̠ sabe  o que  vai  comer  no  ̝̞̠̒΄̠˝ ̟ͻ ̠ tem  como  ela  se comprometer  a  fazer  uma  
̡̥̔̒̒̔̒̚΄ͻ̠˝ porque  ela  ̟ͻ ̠tem  o ̓͵̤̠̔̚." 

Oferecer apoio e segurança

ÅBolsa  de  auxílio  -  é um  momento  da  vida  em  que  a  pessoa  precisa  escolher  para  onde  vai  
destinar  o pouco  recurso  que  tem,  então  o auxílio  para  levá - la  ao  curso  de  capacitação  
poderá  fazer  toda  a  diferença .
ÅAcompanhamento  e consultoria  pós  curso  -  eles  irão  precisar  e ter  um  apoio  do  começo  

ao  fim  pode  ser fundamental



Para divulgação

ÅMigrantes  estão  muito  conectados  a  redes  como  WhatsApp,  TikTok e Instagram,  bem  
como  grupos  de  notícias  e perfis  de  ONGs. Essas plataformas  podem  ser  usadas  para  
divulgar  materiais  e alcançar  o público .

Plataformas de ensino

ÅPara  capacitações  online,  a  escolha  das  tecnologias  e métodos  dos  cursos  deve  levar  em  
conta  o nível  de  qualificação  e instrução  dos  migrantes,  ajustando  as  soluções  às  
necessidades  e capacidades  de  cada  grupo  -  fazer  um  filtro  pelo  perfil  do  usuário,  nível  de  
usabilidade  e ser responsivo  para  mobile . 

"Falar  pelo  Teams,  pelo  Google  Meet,  pelo  Zoom,  fazer  palestras  virtuais  Ά muito  bom,  mas  ser 
daquelas  bem  ̟̕̚ͺ̞̤̔̒̚˓
б ͙primordial  que  a  plataforma,  que  o aplicativo,  ele  seja  muito  bem  otimizado  para  isso, para  que  
a  pessoa  consiga  fazer  tudo,  estudar  tudo  que  ela  precisa  ̧̥̣̒̒Ά̤ do  celular,  se ̤Β for  o celular  
que  ela  tiver ." 





ÅNão  houveram  muitas  sugestões,  e grande  parte  delas  parece  estar  relacionada  a  
̧̤̖̣̚΄̠̤ que  o Sebrae - SP ̛  ͵oferece,  mas  que  os  empreendedores  desconhecem . 
ÅMais  uma  vez, destaca - se a  demanda  por  aplicações  práticas  de  conteúdos  

teóricos,  tornando  o aprendizado  mais  ̒ ̖̤̤̔Ί̧̖̝ e Ι̥̝̚ no  dia  a  dia .
ÅEmbora  a  maioria  dos  entrevistados  não  tenha  apresentado  sugestões  específicas,  

surgiram  desafios  e necessidades  que  podem  guiar  melhorias  nas  capacitações  
oferecidas .



Além  dos  cursos  já  citados,  destacam :
Å̅ ̣̦̒̕΄ͻ̠ e acessibilidade  ̝̟̘̦̚Ί̤̥̔̒̚ Ь Muitos  migrantes  têm  dificuldades  com  o 

idioma,  tornando  essencial  a  presença  de  recursos  de  tradução  em  cursos,  
materiais  e plataformas .

ÅCentral  de  ̒ ̟Ἱ̟̠̤̚ de  oportunidades  e networking

Å˵ ̖̗̟̚̚΄ͻ̠ de  produtos  e nicho  de  ̥̦̒̒΄ͻ̠ Ь migrantes  empreendedores  em  
potencial  vendem  de  forma  diversificada  e sem  um  foco  claro,  vendendo  diversos  
produtos  ao  mesmo  tempo . Eles destacam  a  dificuldade  de  escolher  um  nicho  
específico  e gostariam  de  suporte  para  definir  melhor  sua  área  de  atuação .





ÅAproximação  direta  do  público  de  refugiados  e migrantes  e em  parcerias  com  
̟̤̥̥̦̚̚̚΄Δ̖̤. 
Å˴̠̟̥̖Ι̠̕ e formato  de  cursos  com  adaptações  específicas  para  este  público .

Destaque  de  sugestões  de  outras  atuações  que  o Sebrae - SP pode  ter :
ÅSebrae - SP como  ponte : conectar  migrantes  e refugiados  ʹ  ̤empresas  da  rede  com  foco  

em  empregabilidade . 
ÅHá muitos  migrantes  e refugiados  muito  capacitados  (com  graduação  e pós  graduação  

e que  falam  mais  de  um  idioma),  mas  que  não  conseguem  trabalhar  em  sua  área  de  
atuação  por  desafios  culturais  e linguístico,  isso pode  ser  uma  oportunidade  a  ser  
explorada . 
ÅAções  e campanhas  para  a  v̝̠̣̫̒̒̚΄ͻ̠ da  pauta  de  migrantes  e refugiados . 
ÅFacilitar  acesso  ao  ̔ ̣Ά̥̠̕̚



A principal  recomendação  para  o Sebrae - SP é adotar  uma  abordagem  mais  próxima  e 
personalizada  para  atender  aos  migrantes . Isso inclui  não  apenas  conhecer  e se integrar  às  
comunidades  migrantes,  mas  também  criar  programas  e cursos  adaptados  às  suas  
necessidades . 

Principais  recomendações :
ÅConhecer  o ̡ Ἰ̝̠̔̚ migrante  e se aproximar  das  comunidades
ÅEstabelecer  parcerias  institucionais  e formais  com  organizações  locais
ÅFazer cursos  ̖ ̡̤̖̔Ί̗̠̤̔̚ cursos  adaptados  ʹ  ̤necessidades  culturais  e ̖ ̠̟̔Γ̞̤̔̒̚



Há diversas  recomendações  para  conteúdo,  formato  e outros  apoios  para  
empreendedorismo . A maioria  relaciona - se às  dificuldades  financeiras,  linguísticas  e culturais  
dos  migrantes  e refugiados . 

Algumas  das  principais  sugestões  são :
ÅCurso  prático  que  tenha  um  negócio  concreto  como  resultado  final
ÅBolsas  de  auxílio,  ajuda  de  custo
ÅTer migrantes  na  equipe  do  Sebrae - SP
ÅApoio  financeiro  para  dar  sustentação  financeira  inicial  ao  negócio
ÅOferecer  infraestrutura  inicial  compartilhada  para  os negócios
ÅCapacitar  consultores  Sebrae - SP para  entender  as  particularidades  culturais  e sociais  das  

comunidades  migrantes


